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Ou fazei a árvore boa, e o seu 
fruto bom, ou fazei a árvore má, 
e o seu fruto mau ; porque pelo 
fruto se conhece a árvore.

Raça de víboras, como podeis 
Vós dizer boas coisns, sendo 
maus? Pois do que há em abun
dância no coração, disso fala a

b0Ca' S. M ateus, 12, 3 3 -3 4

Fomos claros, explícitos, 
firmes nas c o n s id e r a ç õ e s  
que f iz e m o s  no primeiro 
número deste jornal.

Gostaríamos de m an ter 
absoluto silêncio sobre cer
tas insinuações, feitas à boca 
pequena, por indivíduos sem 
escrúpulos e que por moti
vos, para nós incompreensí
veis, pretendem denegrir a 
acção deste semanário.

Queremos, no entanto, por 
atenção aos leitores que tão 
pronta e magnificamente Vêm 
com a sua dedicação man
tendo este semanário, que
remos. repetimos, perentò- 
riamente afirmar que «A Pro
víncia» é livre e indepen
dente, não está sujeita a 
quaisquer peias ou -com bi
nações secretas, não tem 
supervisão externa, seja ela 
de que espécie for, nem 
recebe subsídios ou dádivas 
de entidades oficiais ou par
ticulares.

Os responsáveis pelo jor
nal «A Província» têm muita 
honra em ostentar o seu 
nome no cabeçalho deste 
semanário e não se Vendem 
nem por muito, nem por 
pouco dinheiro.

Custe a quem custar, a 
sorte está lançada. O facto 
de ainda não termos mor
rido e graças a Deus, man
termo-nos na luta, com maio
res possibilidades do que 
nunca, deve-se única eexclu-

Não temos uma organização 
comercial nem técnica que 
possa competir seja com 
quem for, nem é essa nossa 
intenção. Não temos a pre
sunção nem a veleidade de 
fazermos um jornal isento de 
erros, deficiências, imperfei
ções, lacunas.

Mas temos (e desafiamos 
quem quer que seja a provar 
o contrário):

Processos limpos e sérios 
de trabalhar.

•  • •Pontos nos m«.»
sivamente à grande aceitação 
que o jornal teve por parte 
do público, à simpatia e ca
rinho com que o comércio e 
a indústria montijense e do 
Distrito nos tem recebido e 
à dedicação sempre cres
cente dos nossos queridos 
colaboradores, c o r r e s p o n 
dentes e assinantes.

As nossas c r e d e n c i a i s  
como jornalistas, são poucas. 
Não temos os anos, a sabe
doria, nem a experiência a 
atestar o valor de uma obra.

Integridade de carácter e 
firmeza de opiniões.

Independência a bs o l ut a  
-sobre todos os aspectos.

Colaboradores p r ó p r i o s  
que podem exprimir livre e 
conscientemente as suas opi
niões, ainda que elas não 
coincidam com as nossas, 
mas desde que sejam apre
sentadas com Verdade, res
peito e imparcialidade.

Ao que nos opomos ter
minantemente e para isso 
também não precisamos re

ceber dinheiro, é às ideias 
Velhacas ou intrujices, ma
labarismos literários p a r a  
a t i n g i r  encapotadamente 
indivíduos n ã o  nomeados, 
aos hipócritas e mentirosos, 
aos maldizentes profissionais 
que por mesas de cafés e 
cadeiras de esplanadas arras
tam seus corpos ociosos e 
torcem o pescoço a olhar a 
passagem da gente séria e 
trabalhadora.

Opomo-nos aos conceitos 
anti-nacionais ou contra a 
terra que nos Viu nascer.

Opomo-nos aos que que
rem por força, seja este jor
na repositório de má língua, 
onde se abordem problemas 
existentes ou inexistentes, 
contanto que se diga mal.

Vai longa a conversa e o 
espaço é precioso, julgamos 
ter dito o suficiente para 
definir a posição deste jornal.

Não tencionamos voltar a 
escreVer sobre o assunto.

De futuro agiremos com 
rapidez e energia c o n t r a  
q u e m  levianamente falar, 
sem provar o que diz.

Ruy de Mendonça

D I R E C T O R  

R U Y  D E  M E N D O N Ç A

da (íapital '
(P d o  Redactor K O L L I N  DE  M A C E D O  
Endereço p o s ta l: Ap artado 96 -  Lisboa)

Revista de Imprensa -  A
judiciosa pena de P a is de 
Figueiredo na Política Nova 
( Viseu)  ocupou-se da pouca 
atenção dedicada pela maior 
parte dos jornais à morte do 
eminente jilologo Augusto 
Moreno, ocorrida à dias no 
Porto. A fin a l a culpa foi 
do próprio mestre; se jogasse 
futebol, cantasse na rádio ou 
fosse do cinema, não fa lta 
riam noticias de metro e 
meio, com fotografiase tudo. 
Pobre da cultura!

EINSTEIN
— -------------------------  P o r  J .  J .  C A R I A ------------ ---------- -------

Foi hà cerca de quinze dias, em Princeton, uma das quatro 
cidades dos Estados Unidos que têm este nome, que se apagou 
subitamente mais uma das estrelas de prim eira grandeza, que 
há anos refulgia no firmamento cientifico contemporâneo.

Alemão de nascimento, esse futuro génio dominador da 
Visica e da Matemática, havia de vaguear pelo Mundo, ao sabor 
dos revezes da vida paterna e das suas próprias vicissitudes, 
vindo a fixar-se finalmente nos Estados Unidos da América, 
quando um exagerado vómito de nacional-socialismo convulcio- 
nou a Alemanha, forçando a emigração de muitos espíritos 
livres e homens bem formados, para escaparem à politica tirâ  
nica e violenta do nazismo.

Durante muitos anos da sua vida o Dr. Einstein foi um 
nómada-estudioso. Cedo foi obrigado a abandonar a Pátria, 
para mais tarde voltar e, triste obstinação do destino, ser nova
mente obrigado a procurar asilo em pais alheio.

, Foi porém na Suiça, quando exercia as funções de perito 
técnico na repartição federal das patentes de invenção, em Berna, 
que esse mago dos números enunciou os fundamentos da teoria 
que o havia de im ortalizar: a tão famosa teoria da relatividade 1

Antigamente, átomo era uma palavra de origem grega que 
^gnificava mais ou menos «indivizivel». Nos bons tempos, em 
%u<i . a. ^dm ica era uma ciência acessivel a todos os cérebros, 
definia-se o átomo como «a mais pequena porção duma substân- 
eía f tue conserva todas as propriedades características». Era 
assim que os estudiosos papagueavam a sua definição.

O8 velhos sábios, barbudos e compreensivos, perfilhavam  
carinhosamente ambas as ideias: a etimológica e a cientifica. 
Hoje, os cientistas da era atómica provaram-nos rudemente que 
estava tudo errado. Era tudo mentira I Que pena, não nos terem 
aeixado ao menos a mentira I

Nós. os homens, compreendemos perfeitamente a transcen- 
“eníe importância do progresso impulsionado pelas teorias do 
velho sábio, mas custa-nos a dura realidade de perdermos uma 
aíÓHi*.ra j nof eil8Íva a favor duma verdade perigosa: a energia

Albert Einstein que foi sem dúvida, um vivo eminente, é hoje 
‘Dl defunto ilustre, deixando o seu nome gravado a letras de 
ouro jio Livro da Ciência coiando-se como um dos maiores 
>J8lco-matemáticos de todos os tempos, pioneiro e revolucionário 

e omitas teorias e conceitos científicos.
Porém, esse homem simples e estudioso, declaradamente 

Pncifixta, que abandonou a Pátria por *er contrário a qualquer 
egime de violência, deixou-nos por tremenda ironia do destino, 

utn nu S 8eus caprichos não distingue o génio da vulgaridade, 
ma herança absolutamente contrária às suas ideias, 

ca Jf0aiPete agora aos homens responsáveis dar-lhe uma apli- 
cie r  raz°áveí  c pacifica, não deslustrando a memória do velho 

nti8ta. Esta sim, seria a nossa melhor homenagem póstuma !

JHentifc)
t a Cf-júxja dô í̂Zibatefú

Vai realizar-se na histórica 
cidade de Santarém, no pró
ximo mês de Maio, a Feira 
do Ribatejo, certame que 
tem em vista pôr em destaque 
as inúmeras actividades da 
província mais portuguesa 
de Portugal.

Desnecessário se torna 
encarecer a excelente opor
tunidade que é oferecida aos 
concelhos ribatejanos para 
demonstrarem a sua Vitali
dade aos olhos dos milhares 
de forasteiros que por certo 
Visitarão a c i dade  scala- 
bitana.

A chamada grande im
prensa já se encarregou, 
pelos seus hábeis redactores, 
de demonstrar ao público o 
que representa para a Nação 
e muito em especial para o 
Ribatejo, a organização que 
se pretende levar a efeito e 
que se anuncia como inédita 
sobre todos os aspectos.

Não vamos, portanto, fazer 
a apologia da anunciada feira, 
pois, para tanto, nos falta 
conhecimento integral  de 
tudo quanto a Comissão 
organizadora pretende levar 
a cabo.

Abordamos, porém, este 
assunto, porque também 
somos ribatejanos e vivemos 
com o coração tudo quanto

p o r  J O A Q U I M  S I L V A

diga respeito a este pedaço 
de terra colocado junto ao 
formoso Tejo,

Deste modo, foi com muita 
satisfação que, em devido 
tempo, anotámos nas reu
niões preliminares da dita 
Comissão a p r e s e n ç a  de 
Montijo na pessoa do seu 
ilustre presidente da Câmara 
Municipal, o qual, segundo 
se deduzia pelas notícias 
vindas a lume, prometeu a 
colaboração do Município, 
naturalmente traduzida numa 
representação montijense.

Ficámos, assim, pensando 
que as forças vivas da terra 
— comércio, indústria e la
voura— fossem chamadas a 
c o l a bor a r  e idealizámos, 
imediatamente, um pavilhão 
de estilo r e g i o n a l ,  com 
secções apropriadas para o 
fim em vista. AnteVisionámos 
um ambiente de actividade, 
onde se notava a existência 
de duas ou três máquinas 
a trabalhar na manufactura 
da cortiça, transformando-a 
em rolhas e noutros objectos 
de utilidade corrente. Víamos 
também quatro ou cinco mu
lheres a prepararem as fa
mosas carnes de porco, no-

(Continua na página 8)

«A Severa» — Devia, desde 
logo, o dr. Júlio Dantas ter 
providenciado para que não 

I continuasse por mais tempo 
\ aquela Severa adulterada 
\ pela Amália R o d rig u es . 

Aquilo fo i  a ferros e com 
nenhnma gloria para a Am á
lia. Esquecem-se da probi- 

\ dade artística que é neces- 
| sária a quem tem responsa

bilidades. Claro que o sr. 
Vasco Morgado só olhou 
para o resultado da bilhe- 

] teira e de nada mais quis 
I saber. Amália R o d rig u es  
\ comprometeu, em absoluto, o
■ seu crédito. Já alguém disse 
\ que A  Severa do Monu- 
\ mental poderia chamar-se,

com propriedade) Amália, a 
j cantadeira da moda.

O futebol —  Os investiga- 
\ dores da sociedade humana, 
I depois de paciente busca nos 
1 anais poeir entos e carcomidos 
\ pela acção do tempo, chega- 
| ram a estas três conclusões 
| sobre a história do futebol'. 
| que pode ter começado como 
| símbolo das antigas batalhas 
5 dos britânicos contra os da- 
| neses e romanos, ou que 
\ provem de uma form a par- 

ticular da adoração do Sol,
■ ou como uma variação da 

t magia. A s três versões coín- 
| cidem num ponto’, o futebol 
' não fo i  obra do acaso.

Feira do Livro —  Em breve
teremos mais uma Feira do 
Livro, na Avenida da Liber
dade, se bem que ela dure 
todo o ano nas livrarias. Em  
Portugal não se lê. A s  li- 

i vrarias expõem um mostruá- 
rio completo, bem completo,

. pois diversa è toda a litera- 
tura que ali se encontra. E  

I certo que os livros são caros 
| mas mesmo assim não se 
| justifica  a ausência do belo 
| prazer da le itu r a , nosso 
§ passatempo favorito. Fala-se

(Continua na página 8)
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M O N T I J O  DIA A DIA
Agenda
profissional

Médicos 
D r. A n tó n io  Fe rre ira  

d a  Trindade
Rua Bulhão Pato, 42 

Telef. 026131 -  MONTIJO

D r. Alcides Raim undo 

d a Cunha
M O N T I J O  
SARILHOS GRANDES

D r. A ve lin o  Rocha Barbosa
Das 15 às 20 h.

R. Almirante Reis, 68, 1.° 
Telef. 026245 —  MONTIJO

D r. Ed u a rd o  Gomes
Telef. 026038 —  MONTIJO

D r. Fausto Eugênio Lopes 

de N e iva
Das 10 às 13 h.

R. Almirante Reis, 68, 1.° 
Telef. 026256 -  MONTIJO

D r. J o ã o  A ze ve d o  Coufinho
Telef. 026075 -  MONTIJO

D r. Jo ã o  Filipe B arata
Telef. 026026 —  MONTIJO

D r. Gonçalves Guerra
CLINICA GERAL

Radioscopias — Diatermia — Onda 
Curta — Raios Infra-Vermelhos — 
Raios Ultra-Violetas — Massagens 
Vibratórias.

Consultório:
Rua Bulhão Pato, 58 

Telef. 026 153 —  MONTIJO

F a r m á c ia s de Serviço

De 28 de Abril a 4 de Maio

5.a-feira, 28 - G e r a l d e s
6.a - feira, 29 — M o n t e p i o
Sábado, 30 — M o d e r n a
Domingo, 1 — D i o g o
2.a-feira, 2 - G e r a l d e s
3.a-feira, 3 - M o n te p io
4.a - feira, 4 — Mo de r n a

Sensacional!
Baixa de Preços!.
V 
E 
S 
P 

A

M od elos desde E s c .  
1 0 .5 0 0 $ 0 0

A sím a io res fa c ilid a d es da  
pagam ento

A gentes e x c lu s iv a s :

M Á R P A L, Lim itada
Telef. 0 2 6  151 -  Rus José  

J . M arq ues, 27

M O N T IJ O

O primeiro SCOOTER 
do Mundo

c/íftleeiaudo e comentando

O Relatório e Contas
da Câmara Municipal de MonNjo

no an o  de 1 95 4
(Continuação do número anterior)

E n t r a n d o  propriamente 
na apreciação dos serviços 
municipais, o relatório foca 
t o d o s  os s e c t o r e s  com 
isenção e clareza.

Refere-se à alteração mo
tivada pelo cumprimento do 
Decreto n.° 39.448 de 23 de 
Novembro de 1953 que faz 
ascender à i .a ordem da 
classe rural o concelho de 
Montijo, e ao aumento dos 
s e r v i ç o s  de secretaria e 
pessoal.

Cita a aprovação da pos
tura para os serviços de 
aferição e a aprovação do 
regulamento de abasteci
mento de leite à vila a entrar 
em vigor com a instalação 
do futuro Posto de Análises.

O capítulo saúde e assis
tência é desenvolvido e e s
clarecedor, damo-lo na ínte
gra para boa apreciação dos 
nossos leitores:

«O nosso concelho, infe
lizmente, continua â enfi
leirar na vanguarda dos que 
enviam doentes para os 
Hospitais de Lisboa.

O pr obl e ma ,  delicadís
simo sob todos os aspectos, 
mas especialmente sob o 
aspecto financeiro, tem preo. 
cupado o nosso Município 
desde sempre, aliás como os 
outros Municípios em si
tuação semelhante, mas sem 
resultados práticos anima
dores.

A  Câmara, na impossibi
lidade de resolver o pro
blema só por si, julgou en
contrar modo de atenuar, 
c o n t r i b u i n d o  generosa
mente para a construção e 
apetrechamento do Hospital 
local, com o fito de serem 
aqui tratados doentes de 
menor gravidade.

O problema, porém, pela 
sua complexidade, preocupa 
t a mb é m o G o v e r n o  da 
Nação, e assim, foi feito o 
seu estudo com base num 
projecto de lei enviado à 
Câmara Corporativa. Desse 
estudo, resultou o Decreto-

-Lei n.°, 39.805 de 4 de Se
tembro do ano findo, que 
definiu alguns princípios 
fundamentais pertinentes à 
responsabilidade dos encar
gos com a assistência e re
gulou a c l a s s i f i c a ç ã o  e 
admissão de doentes. Desse 
mesmo estado,  e m e r g i u  
também o Decreto-Lei n.° 
39.806 da mesma data, regu
lador do pagamento das dí
vidas das Câmaras Muni
cipais aos Hospitais.

Devemos confessar muito 
convictamente que a legis
lação citada, se não satisfaz 
completamente os anseios, 
talvez excessivos, e as n e 
cessidades prementes dos 
Municípios, pode, na ver. 
dade, proporcionar «um pro
gresso efectivo na prestação 
da assistência hospitalar, 
obtido através da melhor 
coordenação e repartição das 
responsabilidades que lhe 
são inerentes».

Em desconto obrigatório 
sobre os adicionais às con
tribuições do Estado, a 
Câmara pagou por interna
mento de doentes a impor
tância de 134.673$00.

A  dívida aos estabeleci- 
mencos hospitalares é a 
seguinte:

Centro de A s s is t ê n c ia  
Psiquiátrica, 5.400$10. Re
lativo a 31/12/54.

Instituto Dr. Gama Pinto, 
2 7 . 4 9 0 $ 10 . R e l a t i v o  a 
31/12/54.

H o s p i t a l  Miguel Bom

barda, 76.593$30. Relativo a 
31/12/54.

Instituto Português de 
Oncologia, 212.352$10. Re
lativo a 30/11/54.

Hospital Júlio de Matos, 
2 8 7 .355$10 . R e l a t i v o  a 
30/9/54.

H o s p i t a i s  C i v i s ,  
2.708.105$40. R e l a t i v o  a 
30/9/54.

Maternidade Dr. Alfredo 
da Costa, 106.174$70. Rela
tivo a 31/12/54.

Com o t r a n s p o r t e  de 
doentes pobres dispendeu-se 
a importância de 560$>00 e 
distribuiram-se 3.000 bilhe
tes da Sociedade Marítima 
de Transportes, L.a, no valor 
de 27.000100.

Por verbas especiais, mas 
evidentemente para fins de 
assistência, a Câmara con
cedeu os seguintes subsí
dios:

Santa Casa da Miseri
córdia de Montijo,50.000$00; 
Santa Casa da Misericórdia 
de Canha, 10.000$00.

Comissão Municipal de 
A ssistência:

Subsídio anual, 15.000$00; 
Percentagem sobre licenças 
policiais, 5.692$50. Total, 
20.692$50.

Asilo de S. José, 17.000$00; 
O r f a n a t o  de  Mont i j o ,  
12.000$00 ; Quota para o 
Fundo Especial de benefi
cência Pública (I. A. N. T.), 
500$00.

(Continua no próximo número)

Material Eléctrico
Cabos e fios condutores 
Baquelites —  Porcelanas 
Ilum inação fluorescente 
M aterial Estanque - lu b o  
Bergm ann • Tubo de flço

C A N D E E I R O S  
T E L E F O N I A S  
I R R A D I A D O  R E S  
V E N T O I N H A S  
F R I G O R Í F I C O S  
Etc. =  Etc. - Etc.

Tudo aos melhores preços
A B E L  J U S T I N I A N O  V E N T U R A

Praça da República—MONTIJO

Um n o v o  
es t a b e le c im e n t o

em Montijo
No Largo das Palmeiras,, 

junto ao monumental Mer
cado Municipal que está em 
construção, deparámos com 
um mo d e rn o  estabeleci
mento.

Movidos pela curiosidade 
jornalística, desejámos sa
ber o que era e a que se 
destinava, mais este estabe
lecimento de Montijo que, 
d ia  a dia, Vai enrique
cendo o seu património com 
novas e sugestivas lojas, as 
quais modernizam e dào 
um ar de progresso à nossa 
terra.

O estabelecimento, a inau
gurar por estes dias, desti
na-se ao comércio de livra
ria, papelaria, perfumaria e 
tabacaria e está instalado 
em linhas sóbrias, mas mo
dernas.

E’ propriedade da firma 
Representações Repal, Ltd.1, 
const i tuída pelos jovens 
comerciantes srs.  Manuel 
Lino, José Lino, Francisco 
Beatriz, Emídio Manhoso e 
João Pereira.

Abordámos o pr i me i r o  
destes bons amigos e inqui
rimos quais os princípios que 
norteavam a criação desta 
nova casa comercial que, no 
género, é única na Vila.

Amàvelmente, foi-nos dito: 
«Ao arquitectarmos a funda
ção de Representações Re
pal, Ltd., visámos em pri
meiro lugar servir o público 
montijense com um estabe
lecimento digno da impor
tância que a nossa terra 
hoje tem o direito de possuir. 
Para isso não nos furtámos 
a esforços e elevados dis
pêndios.

Contamos, agora, com a 
boa Vontade e compreensão 
do nosso público, para que 
possa vingar a iniciativa que 
tivemos».

Formulando as maiores 
Venturas à nova organização 
comercial de Montijo, lá dei
xámos os seus proprietários 
na azáfama dos últimos pre
parativos para a inauguração.

Herdades
Vendem-se duas, com 

bastante rendimento. 
Informa: Inácio Bea* 

triz — Grândola.

‘" " t j ; ,,J“ A  T R I U N F A N T E
Carpintaria C iv il e C A R P I N T A R I A  M E C Â N I C A  

Mecamca --------------  D E ---------------

d > r • r • cÂntóniô JUatia dalailePortas frigorificas .  Caixi- ----------------------------------------------------------------------------------------------------
Ibos em todos os géneros A G E N T E  D O S  E S T O R E S  . S I L .  L D A . »

O R Ç A M E N T O S  G R Á T I S

R u a  S a c a d u r a  C a b r a l  T e l e f o n e  0 2 6 2 4 4  M O N T I J O

« A  P ro vin c ia » 

vende-se 

em todas as 

papelarias 

de M o n t i j o

DROGARIA ORIENTAL
de

ÇJoié de Soma JHmtini

DROGAS, TINTAS e VERNIZES // ARTI
GOS DE VASSOUREIRO e PINCELARÁ

Vidros para vidraças — Louças 
em barro — Cal em pedra, etc.

Rua Joaquim de Almeida, 53 —  Montij®
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NOTICIAS DA SEMANÃ
<J)wbUmas da núsju tem i

Os transportespartidas e chegadas
_  Veio a esta redacção apresentar 

as suas despedidas o sr. Reverendo 
,| Rosa Batista, que vai fixar resi
dência em Iiossio ao Sul do Tejo.

A este nosso ilustre assinante, 
deseja «A Província» as maiores 
felicidades na localidade onde vai 
exercer o seu sacerdócio, e agra
dece a gentileza da visita.

Aniversários
— Fez anos, no 26 do corrente, 

a sr.a D. Maria da Costa Ribeiro, 
esposa do nosso amigo e assinante 
sr. António Ribeiro.

— Faz anos no próximo dia 30, 
a 9r.a D. Avelina Maria Fiche da 
Silva dos Santos, esposa do nosso 
estimado assinante sr. António dos 
Santos.

— Também no dia 1, passou 
mais um aniversário natalício o 
menino António Valente Ramos, 
netinho do nosso muito ilustre 
colaborador e dedicado amigo sr. 
Alvaro Valente e filho do nosso 
assinante sr. José Ramos Dias.

Doentes
— Já se encontra em sua casa e 

em franca convalescença, a sr.a D. 
Liberdade Dias Rodrigues, esposa 
do nosso estimado assinante sr. 
Francisco Cândido Rodrigues Jr., 
que no dia 29 Março p. p. foi su
jeita a melindrosa operação, na 
Associação dos Empregados do 
Comércio de Lisboa.

Falecimentos
— No passado dia 21, faleceu na 

sua residência, após prolongado 
sofrimento, a sr.a D. Maiia Júlia 
Fialho Bastos, irmã da sr.a D. 
Leonor Júlia Fialho Caria, tia das 
sr.as D. Leonor Fialho Caria Ri
beiro, D. Maria Antónia Fialho 
Barata, dos srs. Eng. Luís Pereira 
Fialho, do nosso assinante sr. 
Joaquim Freire Caria, e ainda do 
nosso prezado colaborador José 
Joaquim Caria.

0 funeral que se realizou no dia 
seguinte, pelas 13 horas, da sua 
residência na Praça da República 
para o cemitério local, constituiu 
uma sentida manifestação de pezar 
e uma derradeira homenagem às 
qualidades morais que a extinta 
sempre manifestara.

A’ família enlutada, e em espe
cial ao nosso estimado colaborador, 
apresentamos as nossas sentidas 
condolências.

Àntónio Cruz ferreira
Agradecimento

António Soares Bandeira, 
Demetília Ferreira, Maria 
Demetília Ferreira Bandeira, 
seu marido e filho, agra
decem reconhecidamente a 
todas as pessoas que acom
panharam à sua última mo- 
fada, o seu saudoso filho, 
enteado, irmão, cunhado e 
tio.

Mistérios Rosacruzes
Todo o investigador sincero 

procure a suprema ver- 
M 6 °  P°der místico conhe- 

C1Q08 pelos antigos sábios, 
poae escrever solicitando um 
íernplar grátis  do livro

•o d o m ín io  d a  v id a ». Esta
I a remete-se sein compro- 

g 880 algum aos que desej ;m 
studar a leis superiores da

1 atureza e da ciência mental. 
'MlBiNO III
#̂plo de i. M. 0.1. C. (Parque Rosacruz) 

San José, Califórnia, E. U. fl.

Seria maldade, se não re
conhecêssemos que os trans
portes que ligam a nossa 
terra ao resto do país, vão 
melhorando em quantidade.

A  prová-lo está mais uma 
carreira intermédia nos va
pores e a actual carreira de 
camionetas para Vila Franca 
de Xira que dá por sua vez 
ligação para muitas outras 
terras.

Mas apesar de estarmos 
ligados com redes ferroviá
rias, marítimas e rodoviá
rias, e com horários quase 
seguidos, verifica-se uma 
lacuna importante e que 
bastante prejudica as pes
soas que diáriamente têm 
de tratar de assuntos quer 
em Lisboa, ou Montijo.

E o facto de a partir das 
19,20, de Lisboa, e das 20,10, 
de Montijo, as ligações es-

Pelo hospital
No dia 25, pelas 20,15 horas deu 

entrada no Hospital da Miseri
córdia, António Ferreira de 48 
anos, solteiro e trabalhador rural, 
natural de Montijo, residente na 
Quinta do Chaves, que foi agre
dido com um pontapé na região 
obdominal, depois se ter envolvido 
em desordem. A polícia tomou 
conta da ocorrência e o agredido 
ficou internado depois de ter sido 
observado pelo sr. Dr. Avelino da 
Rocha Barbosa.

Intoxicação alim entar
Segundo informações que co

lhemos de fonte fidedigna, nada 
justifica certo alarme que se fez 
em volta de uns dois ou três casos 
de princípio de intoxicação que 
durante a semana finda ocorreram 
em Montijo.

tarem cortadas entre estas 
duas margens.

No entanto ela pode fa
zer-se com carreiras nor
mais, pois a Empresa João 
Belo realiza aos domingos 
uma carreira com partida 
de Montijo às 22,5 e uma 
outra do Barreiro às 0,15 
que recebe passageiros que 
partem de Lisboa às 23,35.

Não será possível a esta 
Empresa efectuar diária
mente essa carreira ?

Parece-me que a nossa 
terra merece tal tentativa 
para sua comodidade, tanto 
mais que a estrada está 
explendida e serviria uma 
região bastante vasta e po
pulosa.

Aguardamos o estudo e a 
realização de tal melhora
mento.

Repórter W

Desastre
No dia 24, pelas 21 horas, na es

trada de Montijo a Alcochete a 
camioneta B H-J6-40 conduzida 
pelo motorista Francisco Peres, 
residente na Calçada Duque de 
Lafões, 88 1.° em Lisboa, embateu 
violentamente com uma carroça 

ue conduzia: Francisco da Silva 
ardeira seu proprietário e con

dutor, Maria Rosa Dourado, Maria 
Helena Barreto dos Santos, Eugé- 
nia da Silva Cardeira, Rita Luísa 
Rosa e Rosendo António Severo. 
Os três primeiros ficaram inter
nados no Hospital de Montijo para 
observação. O motorista que foi 
detido na altura já se encontra em 
liberdade.

CARRINHO
de bébé, em bom estado. 
Vende-se barato. Informa 
nesta redacção.

J O A Q U I M  S E R R A
Faz hoje precisamente 22 

anos que faleceu o maior 
poeta e jornalista monti
jense.

«A Província» nãoesquece 
esta data e lembra com sau
dade a figura inconfundível 
de Joaquim Serra, reser
vando para muito próximo 
a homenagem justa e a que 
por direito assiste ao jovem 
polemista de «A Ideia» que 
com 25 anos de idade, na 
pujança do seu valor inte
lectual, a morte traiçoeira 
nos arrebatou.

iscfiarecimento
Porque a maioria dos nos

sos leitores estão equivoca
dos acerca da identidade do 
autor das Gazetilhas que 
semanalmente publicamos; 
esclarecemos que se trata 
de dois colaboradores abso
lutamente d i s t i n t o s  que 
muito honram este jornal e 
que portanto 0 sr. José. Joa
quim Caria não tem respon
sabilidade de q ualquer espé
cie nessas produções nem é 
0 «Zé de Montijo».

★
NOTA DA REDACÇÃO:

Lamentamos sinceramente 
que algumas pessoas Unham 
interpretado mal a intenção 
do nosso colaborador *Zé de 
Montijo» ao focar na sua Gaze
tilha, uma figara  tipica e po
pular da nossa terra.

Nem «̂ 4 Provincia* nem •Zé 
de Montijo»pretenderam ames 
qivnhar o popular vendedoi 
de lotarias António, rapaz que 
conta na nossa redacção bons 
amigos e que estão sempre 
prontos a ajudà-lo. Não há in
sulto nem ofensa de qualquer 
espécie, há sim uma caricatura 
inofensiva e graciosa que não 
deve de form a alguma parecer 
mal ao visado, pois não fo i 
com esse intuito, segundo nos 
declarou o autor que os versos 
foram feitos.

Mesmo de outra forma nunca 
aquela produção leria cabi
mento no «osso jornal.

Casa Victor
Comunica aos seus fre

gueses que o seu telefone 
é o n.° 026379.

«A Província»
ASSINA TURAS 

10 números —  10S00 
20 números — 20S00 
52 números — 50$00 (um ano) 
Províncias Ultramarinas e Estran
geiro acresce o porte de correio

O VINHO 
qu« m elhor 

sa tlz fa z  o 
gosto das  

t x  .mos Co nsu m id ores.
fllaeirim. Branca, Tinte e Palhete, é 
sempre bom até ao fim — Distribuidor 

em montijo, CENTRAL DAS ILHAS
Rua G u e rra  Ju n q u e ira , é

O tempo
Na segunda-feira, das 17,30 às 

20,30 horas pairou sobre Montijo 
uma violenta trovoada acompa
nhada de fortes chuvadas que 
ocasionaram grandes inundações 
nalguns pontos da vila. Os Bom
beiros tiveram de acudir a várias 
chamadas, especialmente no Bairro 
dos Pescadores e Avenida D. Nuno 
Alvares Pereira, onde a cheia 
atingiu muitas residências parti
culares, causando prejuizos ma
teriais de certa importância.

Espectáculos
C a r t a z  d a  S e m a n a

CINE POPULAR 
5.a-feira, 28: «Missão Secreta». 
Sábado, 30: «King Kong» e «O 

Forasteiro».
Domingo, 1: Matinée para crean- 

ças «Peter Pan» Soirée «Tortura 
de Mãe».

2 “-feira, 2; «A Guerra dos Mun
dos» e «O General Morreu ao 
Amanhecer».
CINEMA 1.° DE DEZEMBRO

Sábado, 30 e Domingo, 1: «O 
Cavaleiro Andaluz» (para 13 anos). 

2.a-feir<t, 2: ?
4.a-feira, 4 : Até à Eternidade» 

(para 18 anos).

C lu b e  D e s p o r t i v o  
de  M o n t i j o

Aviso convocatório
Nos termos das disposições 

estatutárias é convocada a As
sembleia Geral, a reunir em 
Sessão Ordinária, no Salão 
de Festas da Rua José Joa
quim Marques, nos dias 29 do 
corrente e 20 de Maio p. f.°, 
pelas 21 horas, com a seguinte 
ORDEM DE TRABALHOS:

Dia 29 de Abril de 1955 
ELEIÇÃO DOS CORPOS GE
RENTES PARA O EXERCÍCIO 

DE 1955.

Dia 20 de Maio de 1955 
DISCUSShO E VOTAÇÃO DOS 
RELATÓRIOS E CONTAS DAS 
GERÊNCIAS DE 1953 E 1954.

Não havendo número sufi
ciente de sócios à hora ind i
cada, a Assembleia funcionará 
meia hora depois com qual
quer número.

Montijo, 20 de A bril de 1955.

O Presidente da Assembleia 
Geral

a) Dr. Avelino José da Rocha 
Barbosa

P N E U S

M A B O R
Agência oficial:

Viuvo & Filbos de Romói Saachez

V E N D E - S E
Fábrica, de g ra n u la d o s  de 
cortiça, rolhas e prancha  

com alvará

a  m m

► T R A T A  «•

Rua C e n tra l, 1 mo n TNO

SflLINfIRfl MONTIJENSf
DE

lAiMt ptMim cmio Mimo

Sa l p ura Consuma g i l l l i g ,  aos m eltiores p r a t o s
do mercado

A Saiineira Montijense,
Sempre pronla a bem servir, aguarda 
as ordens dos seus estimados clientes 

e amigos.

R . flntónio Semedo, 12 (janto ao «ovo mercado) —  Telef. 026 413 —  M OHJIJO

S A lA O  DE f f S I À S  no 1 .°  a ndar —  SALÀO DE BILHARES com Snookers

S E R V IÇ O  D E  C A S A M E N T O S  E  B A N Q U E T E S  

C o m  S a lã o  P ró p r io

P r a ç a  d a  R e p ú b l i c a M O N T I J O

DLMEIRIM
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Pequenas biografias
TALMA, esse génio que se viria.

Qjuadias das ctç&tes
A  terra, assim, não fo i  imaginada, 
nem como tal chegou a ser descrita 
verde, só verde; é mancha esverdeada 
da erva à longa rama que se agitai

Vai-se a um pico e sobe-se; a mirada 
de tanto ver o verde, o verde evita 
olha o oceano, a onda sossegada 
dá-lhe mais verde e o cérebro medita:

Se a Natureza pôs tanta verdura 
em sitio de tal viço e tal frescura 
e com o mar por trono e por docel,

(Inédito)

Fica justificado à maravilha
um seu segundo nome, o de « Verde Ilha*,
seguindo ao do patrono, S. M iguel!

J o s é  M .  P e r e i r a

Ojazziitas
aleúiiaeenM3

a chamar «leatro»

Em P o r t u g a l  existiram 
notáveis barristas e «se, 
porventura, os nossos bar
ristas de então —  como é de 
crer —  a l g u m a  influência 
sofreram dos estatuários de 
fora, como Sansovino, Ho- 
darte e do próprio Bernini, 
a sua linguagem é clara
mente portuguesa nas atitu
des, na forma e no espí
rito».

«Outros evocarão neste 
momento os Presépios de 
barro que no final do sé
culo XVIII povoaram ora
tórios e altares. Mas o pito
resco que essas imagens de 
romaria evocam com os seus 
cortejos de Magos e séquitos 
de cavaleiros, com descansos 
à beira das fontes e danças 
pelos caminhos ao som das 
sanfonas e gaitas de foles, 
os braços carregados de ofe. 
rendas até junto do estábulo 
santo, rodeado de anjos e 
de nuvens, todo esse quadro 
de «auto sagrado» interpre
tado cenogràficamente pelos 
nossos barristas tudo reflete 
o gosto popular e devoto 
do século XVIII».

Os nossos barristas não 
fizeram escola, mas produ
ziram isoladamente obras 
muito notáveis e únicas no 
País. Entre as diversas fá
bricas barristas conta-se a 
de Alcobaça que produziu 
obras notáveis no século 
XVII. Foram alguns dos 
frades do Mosteiro Benedi
tino hábeis escultores em 
barro policromado. A lgu
mas das figuras que ali 
ainda existem encontram-se 
danificadas, outras conser
vam-se em bom estado de

conservação, tal como a ca
beça degolada de S. João 
Baptista tão elogiada por 
Ramalho Ortigâo e que se 
lhe afigurava «digna de con
correr entre as mais belas 
obras de escultura nacio
nal».

Ao penetrarmos na Sala 
dos Reis, do Mosteiro de 
Alcobaça, que data do sé
culo XVIII, logo deparamos 
nas quatro paredes, sobre 
músulas de pedra 19 está
tuas de barro policromado 
de Reis de Portugal, desde 
D. Afonso Henriques até 
D. José, faltando as dos 
Filipes e as de D. João III, 
D. Henrique e D. João IV 
que cairam por ocasião do 
terramoto de 1755.

Todas as figuras ali exis
tentes são de estatura alta. 
A  meio da parede fronteira 
à porta da entrada um grupo 
que representa o coroação 
de D. Afonso Henriques 
pelo Papa, que ostenta a 
tiara pontifical e por S. Ber
nardo que enverga hábitos 
prelatícios.

Na Igreja de N. S. do Des
terro, no antigo «Jardim das 
Murtas» viam-se até há pou
cos anos diversas esculturas 
p o l i c r o m a d a s ,  entre elas 
Santo Estêvão, Cristo na 
Coluna, Cristo Morto, Santa 
Umbelina, Santa Tereza, 
Santa Mafalda, Santa San- 
cha e outras imagens em 
barro cozido.

(Continua)

Luís Bonifácio

(Pata baai Cf-.otoqxxiiiai

Folo Montijense

E s t a mo s  c e r t o s  que a 
maioria dos nossos leitores 
já viram, por mais duma 
vez, empregar a frase «Arte 
de Talma», como sinónimo 
dessa tão bela como incom
preendida arte que é o 
Teatro.

Mas saberão todos quem 
foi Talm a? Talvez não. E 
é precisamente por isso que 
hoje vamos falar dele.

Talma —  como a boa ló
gica aconselha —  foi um 
actor teatral. Não um actor 
banal, vulgar, mas antes uma 
extraordinária vocação para 
a arte, a que dedicou toda 
a sua vida.

É vulgar dizer-se que há 
pessoas que mercê dos seus 
e x c e p c i o n a i s  dotes para 
qualquer mister, dão o seu 
nome à época em que vivem. 
O mesmo sucederia a Talma 
se acaso ele não subisse 
ainda mais alto, chegando 
ao ponto de ligar para sem
pre o seu nome à história 
do Teatro.

Na verdade, as suas ex
t r a o r d i n á r i a s  faculdades 
criadoras e a grande vontade 
de se manter o mais perto 
possível da realidade, colo
cando acima de tudo a ver
dade histórica, aliadas a um 
formidável jogo cénico, per
mitiram-lhe operar grandes 
t r a n s f o r m a ç õ e s  na ince- 
nação e na arte de dizer, na 
qual deu às palavras a me
dida e expresão exactas, de 
acordo com as circunstân
cias psicológicas das figuras 
que representava.

Pode dizer-se que, com a 
«chegada» de Talma, des
t r o n o u - s e  a p r á t i c a  da 
grande enfase declamatória, 
que até ali fizera o seu rei
nado absoluto.

François Joseph Talma, 
essa notabilíssima figura do 
teatro de todas as épocas, 
nasceu em Paris no dia 15 
de Janeiro de 1763. Iniciou-se 
na vida como dentista, por

influência de seu pai que 
exercia essa profissão, e 
assim se manteve até que 
a sua paixão pelos palcos o 
levou a estrear-se em 1787.

Depois da sua primeira 
representação, que foi sau
dada com simpatia, François 
começou a trepar a difícil 
e perigosa escada do exito, 
tendo a sua consagração na 
peça Carlos X, de José 
Chénier.

Porém, logo a seguir, sur
ge-lhe na vida um período 
menos afortunado. Estava 
chegada a Revolução, e por 
amor às suas ideias, ele es
tava do lado delas.

Será por causa dessas 
idéias revolucionárias (ou 
não fosse ele o mais belo 
«revolucionário» que o tea
tro possuiu) que François 
Talma, se verá arremessado 
para um plano secundário, 
interpretando peças de tão 
baixo nível, que só a sua 
inconfundível categoria con
seguiu fazer com que elas 
atingissem a popularidade 
de que algumas chegaram 
a disfrutar.

E como se esta injusti
ficável descida não bastasse, 
acusaram-no ain da— calú
nia que ele desfez fácil- 
mente —  de tomar parte nos 
crimes da Revolução — essa 
grande núvem negra que 
cobriu o céu francês da
queles tempos.

Ao que parece as reformas 
que este actor sem par, in-, 
troduziu no teatro, foram 
bem acolhidas por Napo- 
leão I, que o estimava ao 
ponto de 0 convidar a acom
panhá-lo a Erfurt, onde ia 
ter um encontro com o Im
perador Soviético.

Dir-se-ia que Napoleão I 
queria demonstrar às mais 
altas personalidades polí
ticas e diplomáticas, quanto 
a França se sentia orgulhosa 
por possuir o mais extraor
dinário actor de todas as 
gerações.

Pensando bem, a grande j 
lição de arte de representar 
dada em Erfurt, talvez fosse 
o mais belo momento da sua 
carreira, porque ao menos 
nessa hora de teatro, ele 
fez com que os grandes 
senhores do mundo esti
vessem todos de acordo.

O que depois disto se 
passou foi um rosário de; 
triunfos, a que por méritos! 
próprios, tinha jus, e que sói 
pararam quando resse 19L 
de Outubro de 1826, em 
Paris, um «enorme», trá
gico, que em vida se chamou 
François Joseph Talma, e 
que para a Eternidade se 
viria a chamar «teatro», em
barcou, em glória, para a 
«tal» viagem sem regresso, 

José António Moedas 
------------ ---- -

CÂ semana j 
fiist/mm

Coordenação de
fre i Agostinho de Penamacor

ABRIL
Dia 28 —  1657 — Sai de 

Eivas em Socorro de Oli- 1 
vença, o Conde de S. Lou- j 
renço.

Dia 28 —  1286 —  Foi colo- j 
cada a i .a pedra para o mos- 
teiro de Santa Clara, em 
Coimbra.

Dia 2 9— 1858 — Aboliu-se j 
a escravatura em todo 0 
território português.

Dia 29 —  1858 —  D. Pedro
V  casa com D. Estefânia.

Dia 30 — 1824 —  Rebentou 
a revolução que ficou conhe
cida pela «Abrilada».

MAIO
Dia 1 —  1899 —  O con

gresso internacional ope
rário, reunido em Paris, em f 
Julho deste ano, decidiu 
consagrar o futuro dia 1 ’ 
de Maio a uma greve geral 
que marcaria o início das 
reivindicações das 8 horas 
diárias de trabalho.

Como entrou no uso da 
nossa língua a palavra greve 
achamos curioso recordar- 
-lhe a origem.

Era na praça da greve, em 
Paris, que no século XVIII 
os operários sem trabalho 
se juntavam para contratos,

Dia 2 —  1458 — Nasceu 
D. João II.

Dia 3 —  1500 — Pedro Al
vares Cabral descobriu 0 
Brasil.

Dia4 — 1460 —  DinizDiaS) 
Diogo Gomes e António 
de Nola descobriram as 
ilhas de Cabo Verde,

Alfredo Sobral Dias Oficinas:
B. losé Nepomuceno, 21- Telef. 026 322

Procete fl. - Lote 13 m o n tijo

COVA DA PIEDADE T ~

Mecânico
Reparações e Afinações de Májquinas de

E S C R E V E R - S O M A R

C  A L C  U L A R  —  C H E Q U E S
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D E S P O R T O S
Correu o pano sobre as nossas aspirações 0 W *  ^ og e M i «

A  equipa do C. O. L. 
realizou uma bela demons
tração de unidade ao ficar 
reduzida a 9 elementos e 
conseguir chegar ao fim dos 
noventa minutos com o em
pate a seu favor, 0 que para 
si representou uma vitória.

Foi pena não ter o C.D.M. 
aquele talento preciso para, 
após a expulsão do interior 
orientalista, impor a vitória 
das suas cores o que lhe 
traria uma posição mais 
agradável para as suas as
pirações de baluarte de des
porto local.

De facto, a equipa reve
lou uma falta de capacidade 
durante todo o encontro que 
embora com a tarefa facili
tada não chegou a impres
sionar os seus adeptos a 
acreditarem na vitória final.

Não acusamos ninguém 
porque encaramos os factos 
com realidade. E para que 
havemos de aspirar mais do 
que permitem as nossas 
possibilidades ?

Fomos até onde podía
mos, talvez, mesmo, onde 
não podíamos ir por en
quanto.

Não é com uma massa 
associativa que não chega 
a dois mil sócios que uma 
agremiação desportiva pode 
acalentar desejos de figurar 
entre os grandes.

E’ bom não esquecer que, 
no Montijo, poucas são as 
dedicações «de peso», da
quelas que podem levar um 
clube a grandes vôos e que 
normalmente são vôos fatí
dicos.

Diz-se por cá que é ne

cessário semear para colher. 
Não concordamos com a 
sentença, porquanto a seara 
pertence a todos, os sócios, 
os adeptos, os simpatizantes, 
os praticantes, etc., etc., 
todos aqueles que de Mon
tijo são, ou ao Montijo estão 
ligados por quaisquer laços.

P a r a  nós, desportistas 
montijenses, nada mais a 
esperar na presente época.

Pensemos na temporada 
vindoura e não queiramos 
fazer da situação de sócio 
do Clube Desportivo de 
Montijo um mesquinho acto 
mercantil —  queremos dizer, 
continuemos a prestar ao 
clube todo o nosso apoio 
até vermos regressar as 
equipas para novas lutas de 
glória e tristeza, cambiantes 
próprios das incertezas do 
desporto.

Seria contra os princípios 
que nos guiam olvidar a 
ausência do «internacional» 
Francisco Moreira da equipa 
representativa do C. D. M..

Não temos palavras para 
exprimir a nossa repulsa 
pela acção, nada dignifi- 
cante, do profissional Mo
reira, ao abandonar os seus 
colegas e desrespeitar os 
dirigentes do C. D. M,, para 
não focar a falta de consi
deração manifestada pelos 
desportistas da nossa terra, 
onde conta com sólidas e 
velhas amizades. *

Não podemos conceber 
um homem que desde ver
des anos anda ligado ao 
desporto e deste recebeu 
tudo que na vida hoje pos-

Jogo disputado em Algés, 
a contar para o Campeo
nato Nacional da 2,a D i
visão.

Alinharam e marcaram : 
Algés —  Mota (6), Flores (2), 
Ferreira (6), Neves (17), Lo- 
pes (4), Dias Pereira (11), 
Perdigão (10), Duarte (9) e 
Gonçalves. Montijo —  Cos- 
me, Cepinha (2), Barreias (8), 
Tomás (13), José Rosa (6) e 
Gabriel.

Arbitragem do sr. Antó
nio Mendes.

O Algés, que é no nosso 
País das equipas que me
lhor emprega o sistema de- 
fensivo de homem-a-homem, 
não teve dificuldade em 
vencer os montijenses, por 
nm resultado volumoso. A  
turma de Montijo que con
tinua i m p o s s i b i l i t a d a  de 
treinar capazmente por falta 
?e luz no seu campo de 
jogos, ressentiu-se ainda da 
ausência de alguns elemen
tos de considerado valor 
que não se puderam deslo
car a Algés. Este facto mais

fez baixar o rendimento da 
equipa perante tão valoroso 
adversário. Tendo em aten
ção estas circunstâncias, o 
resultado final do prélio 
não se pode considerar exa
gerado.

* * *
No próximo domingo, dia 

1 de Maio, visita Montijo a 
equipa do Moscavide, para 
defrontar a equipa local no 
campo do Parque, às 10 ho
ras.

Zé Desportivo

sui, possa p r a t i c a r  uma 
acção que reflecte uma pro
funda falta de brio, desres
peito por si e por todos os 
compromissos a que está 
ligado e quebra de honoro- 
bilidade profissional.

M o r e i r a  serviu mal o 
Montijo e o seu clube.

Moreira ao atingir a meta 
de sua carreira, não con
segue como muitos outros 
atletas, sair em beleza. D e
monstra declínio físico e 
moral.

Como atenuantes, ofere
cemos-lhe as deficiências 
que regem as condições do 
nosso futebol e permitem 
encobrir actos como este 
sem punição legal que ser
visse de exemplo a outros 
casos e acautelasse ambas 
as partes.

Sabemos que a Direcção 
do C. D. M. suspendeu Mo
reira de todas as suas rega
lias e aguarda o seu regresso 
para resolver sobre a sua 
futura situação.

Que se faça ju stiça!
Manuel Lino

Cam peão R acionai de ffuteboi
Mercê das vicissitudes que 0 desporto oferece, con

quistou 0 glorioso S. L. Benfica 0 título máximo do 
f  utebol português.

Justa recompensa que o destino lhe ofertou pela 
passagem do jo.° aniversário.

Tem sobejos méritos 0 popular Benjica, para gravar 
no seu brilhante «palmar és» mais esta vitória que muito 
bem lhe assenta.

Todavia nesta hora de eu foria para os «encarnados», 
não queremos esquecer os desafortunados Belenenses que 
tanto porfiaram pela posse do cobiçado titulo e nos 
últimos minutos dum dramático jôgo viram por terta as 
suas legitimas aspirações.

A  reforçar a tese das incongruências do desporto —  
actividade baseada no jôgo, inerente portanto, às mais 
díspares conclusões —  verificamos que o título conseguido 
pelo Benfica foi-lhe, digamos, concedido pelo seu mais 
directo rival das pugnas desportivas o Sporting Clube 
de Portngal, outro grande empório da cultura fisico- 
-desportiva do nosso País.

A  qualquer dos três muito bem assentaria a «coroa» 
que lhes acenava o Futebol —  Desporto Rei.

«A Provincia» endereça ao Sport Lisboa e Benfica 
efusivas saudações pela merecida vitória.

Ao Belenenses não podemos deixar de acenar com 
uma desvelada simpatia e desejar-lhe calma e ponderação, 
pois no desporto tudo acontece, até 0 inverosímil.

Ambos são dignos campeões !

C f u i t e b n l Campeonato Nacio

nal da 2." Divisão

Montijo, 2 — Oriental, 2

(Baiaueteb&L
Algés, 65 — Montijo, 29

Jogo no Campo Luís d’Almeida 
Fidalgo. Arbitro, Curinha de 
Sousa, de Portalegre.

As equipas formaram :
Montijo —  Rodrigues; José Luís 

e Cacheirinha; Gimenez, Fábrega I 
e José Paulo; Raul, José Maria, 
Fábrega II, J. José e Renje.

Oriental — Edmundo; Morais 
e Capelo; Mendes, Luz e Santana ; 
Graça, Leitão, Albuquerque, Ro
gério e Almeida.

0 valioso ponto que o Oriental 
arrecadou na sua deslocação ao 
Montijo, servirá talvez de estímulo, 
para o ambicionado triunfo final, 
mormente pela maneira como o 
conseguiu, visto que aos 19 minu
tos finais estar reduzido a 9 uni
dades. O Montijo, entrou a jogar 
na melhor maneira para destronar 
a defesa dos orientalistas, e assim 
conseguir abrir o activo, podendo 
obter uma vitória de rompante 
para tranquilizar a equipa. Mas a 
defesa do Oriental, jogando atenta 
quebrava o ímpeto dos monti
jenses, e só, quando iam decorridos 
30 minutos de jogo se notou equi
líbrio nas equipas, e não sur
preendeu que Albuquerque aos 35 
minutos obtivesse o 1.° golo do 
Oriental, em passe que lhe fez o 
seu colega Almeida, e apesar de a 
sua equipa estar já reduzida a 10 
unidades, pela saída de Santana, 
que se lesionou num joelho.

O Montijo sentindo o perigo

redobrou as suas energias, e numa 
jogada pela asa direita, Raul cen
trou e Fábrega II, de cabeça esta
beleceu a igualdade, faltava apenas 
3 minutos para o descanço. Os 
adeptos do Oriental, reclamaram 
fora de jogo ao avançado centro 
montijense, mas a jogada de facto 
foi muito rápida, e tivemos a im
pressão de que houve falta, mas 
sim do extremo montijense mas o 
árbitro não assinalou na altura 
própria, Fábrega II quando entrou 
no lance e marcou o golo, não es
tava em falta.

Com o empate 1-1 terminou o 
1.° tempo.

Recomeçado o 2.° tempo e ape
nas com 30 segundos de jogo o 
Oriental, por intermédio de Ro
gério colocou-se novamente em 
vencedor. Com esta vantagem os 
orientalistas cuidaram logo na de
fesa, mas aos 19 minutos perderam o 
concurso de Almeida, que recebeu 
ordem de expulsão por ter ten
tado agredir a pontapé José Maria. 
Marcado o livre contra o Oriental 
e numa pequena desatentação de 
Edmundo, Raul marca o 2.° golo 
da sua equipa, estabelelecendo 
novamente a igualdade, iam decor

ridos 20 minutos de jogo, faltando 
portanto 25 minutos para o termo 
da partida. Desde então os monti
jenses atacaram em massa, obri
gando os orientalistas a defen
derem-se com denodo, mas o 
marcador não sofreu alteração, 
porque os avançados montijenses 
a atirar a bola para as nuvens, não 
atinavam com a baliza. A jogar 
nestes termos nunca se pode ga
nhar jogos, mesmo a beneficiar da 
inferioridade numérica do adver
sário.

No Oriental, temos a apreciar a 
maneira como se defenderam, para 
conseguir levar o empate, sendo 
de salientar Leitão e Rogério.

No Montijo, francamente, cada 
vez nos admira mais a maneira 
como tentam internar-se na área 
do adversário; chegam a afunilar 
o jogo, não abrindo aos extremos 
para descontrolar a defesa con
trária. Isso não é táctica, porque 
se torna difícil transpor uma bar
reira, quando ela é formada por 
jogadores conhecedores como os 
do Oriental. A equipa no 1.° tempo 
foi bem secundada por Gimenez, 
para nós o melhor dos 22 em campo 
e muito bem coadjuvado por José 

(Continua na página segu inte)

»| Trabalhosi l m e  r  , ; : ; t
fiai d'Arte-Aparelhos fotográficos

Reportagem

R. Bulhão Pato, 11
Fotográfica

ijioíitijo

ANTIGERMINA
R A P E C
Representações Agro - Pecuárias

Distribuidores nos Concelhos <le: Montijo, Palmeia e Alcochete

P R A Ç A  5 DE O U T U B R O ,  8 M O N T I J O

R. Almirante Cândido dos Reis, 34  - MONTIJO
atixo-Lltô- &  Q . a a g e n t e s

no Distrito de Setúbal da última novidade Alemã

H A N H A R T
S T A R T - S T O P

O  Interruptor automático que permite ligar ou desligar automàticamente 
qualquer aparelho eléctrico a qualquer hora que se desejar,

HHNHflRT - Start-Stop far com que V . E x .*  :
— Sem sair de casa tenha a mon
tra do seu estabelecimento acesa 

ou apagada a qualquer hora que desejar.
— Seja despertado à hora desejada, ao som da músiea transmitida 

pelo seu aparelho de rádio.
— A o levantar-se da cama tenha o seu pequeno almoço já preparado 

sôbre o vosso fogão eléctrico.
Estas são algumas das inúmeras vantagens do

-------Hanhart - Start-Stop --------
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Qeias da Silva
[ala para o jornal «A Província»

Dentro do pequeno meio colum- 
bófilo em que vivemos, e talvez 
por isso mesmo, reduzido têm sido 
o número daqueles que, pela per
sistência, pela sua força de von
tade, têm sabido impor-se à con
sideração de todos, novos e velhos, 
experientes ou iniciados, na cria
ção de pombos correios. E’ o caso 
de Francisco Jesus da Silva, o 
popular «Chêta» um amador que 
há muito se notabilizou, com a sua 
colónia onde predominam os 
«Stassart».

Desejando arquivar as suas im
pressões como vencedor de Va- 
lença amàvelmente se pôs à nossa 
disposição e nos disse:

— «A PROVINCIA» conquistou 
a confiança e a simpatia dos ver
dadeiros adeptos da nossa modali
dade, é pois já um elo forte que es
tabeleceu a união e a ligação entre 
todos os amadores há muito efec- 
tada, sendo nosso desejo não pe- ■ 
reça na luta que encetou, desejan
do-lhe uma vida longa e próspera.

— Obrigado !. . .
— Como encaraste a tua primeira 

vitória deste ano ?
— Com naturalidade, e espero 

que o meu «Stassart» me dê mais 
momentos de alegria.. •

' — Qual é a origem da tua coló
nia?

— Foi o meu amigo Alfredo M. 
Soeiro que me deu dois ovos do 
seu famoso «Stassart», e é o que 
se vê...

CONTRA A CASPA
________I I I 1________

Quer ter cabelos bonitos e abun
dantes? Use o Petró leo  Quím ico  
JSod igo . Loção progressiva con
tra a caspa e a queda do cabelo. 
Vende-se nas farmácias e nas 

drogarias; Depositário geral

D io g o  da S ilva  Salão 

Duo loaquim de Almeida, 132

M O  N T‘ I J O

— Costumas drogar os teus 
pombos ?

— Não, nem penso nisso. .
— Qual é a alimentação ?
— Só milho...
— Concorres ao natural ?
— Sim, não tenho vagar para 

pensar noutros métodos...
— Quantos primeiros prémios 

já tiraste desde que és amador?
— Três..,
— Quais os adversários que mais 

temes ?
— Rosendo Silva Samoreno e 

José Martins Rarros...
— Nada mais queres dizer ?
— Sim é meu desejo, que todos 

os amadores enviem o maior nú
mero de aves aos concursos, e que 
haja o maior desportivismo, para 
assim elevar o nome da S. C. de 
Montijo.
Eduardo dos Sanlos Baela

Sociedade Columbófila 
de Montijo

Classificação da prova
La Corunha a Montijo

10 de A bril de 1955
84 pombos inscritos

Victor M. M. Viegas, 1.°, 13.° e 
32.°; Francisco Jesus Silva, 2.° e 
8.°; Francisco J. V. é Castro, 3.°, 
5.°, 15.°, 21.° e 29.°; Rosendo S. 
Samoreno, 4.°, 9.°, 11,°, 24.° e 37.°; 
Raul Lopes Martins, 6.°; Jorge 
Sotano Lopes, 7.° e 10.°; Aldemiro 
E. Borges, 12.“, 22.°, 25.° e 35,°; 
Alfredo Nogueira Lucas, 14.°; 
João Teodoro da Silva, 16.° e 40.°; 
Diogo Mendonça Tavares, 17.°, 
20.°, 28.°, 30.° e 36.° ; Cristiano J. 
Moreira, 18.° e 23.°; José Cumper- 
tino Borges, 19.° e 33.°; Laurentino 
de Oliveira, 21.° e 26.° ; Justiniano 
A. Oliveira, 31.°; José Martins de 
Barros, 34.°; José Correia Leite, 
38.°; Reinaldo M. Bernardo, 39.°.

cÂpiexdatulo
e menta

Para que não nos acusassem 
de pessimistas ou derrotistas, 
temos agido de modo discreto, 
esperando e deséj ando que a 
pouco e pouco os males fossem 
exterminados, para bom gáu
dio do nosso futebol. Na ver
dade alguns já  quase não 
existem, mas outros ainda ger
minam. Numa cultura onde a 
semente não é das melhores e 
o solo não é fértil, dificilmente, 
por muito cuidada que seja, 
poderá dar boa colheita. Cus- 
ta-nos ter que ser nòs os p r i
meiros a lançar a chama, mas 
uma consolação nos res ta .  
Ficamos com a consciência 
entregue a Deus. Nòs que de 
raiz somos montijense, que 
nascemos e crescemos nesta 
terra por nòs tão querida, não 
podemos nem devemos ficar 
de braços cruzados, a lastimar. 
I íã  que unir todos, para que 
todos remem para o mesmo 
lado, porque se assim não for, 
o barco vai rodando e nòs 
vamos entontecendo. No Mon
tijo hà jogadores que são au
tênticos profissionais. Como 
tal, julgamo-nos com direito 
de exigir mais do que aquilo 
qúe, de certa data para cá, 
têm vindo a fazer. A carapuça 
è para quem servir e quem não 
quiser ser lobo, que não lhe 
vista a pele. O Oriental fo i 
uma equipa de homens com 
querer e saber, onde Morais, 
aquele que mais nos feriu a 
atenção, se portou como um 
gigante. Edmundo esteve se
guro e muito atento, salvo o 
segundo golo que sofreu, onde 
teve grandes culpas. O inter
nacional Rogério sendo bas
tante discreto, actuou com as
túcia, fruto da sua longa e glo
riosa carreira. Leitão foi um 
jogador inteligente que se so
bressaiu quando por necessi
dade teve que recuar. Os res
tantes defenderam um resul
tado, que só á custa de muita 
coragem, o conseguiram. Na 
equipa ão Montijo, houve muito 
bom e muito mau. A defesa 
teve tarefa fácil mas nem por 
isso deixou de cometer erros. 
No primeiro golo que sofreu, 
Fábrega I  levou longe demais 
o seu raide, não tendo depois 
velocidade p a r a  recuperar. 
Uma coisa é verdade. Preen
cher os lugares daqueles que se 
deslocam, é movimetação que 
os nossos jogadores desconhe
cem. A linha média (ao con
trário do domingo anterior), 
foi o sector mais pêndulo onde 
Gimenez fo i o maior, ofus
cando colegas e adversários, 
com a sua soberba exibição. 
Paulo, além de esforçado pecou 
por levantar muito o esférico e 
nem sempre acertando com a 
posição no terreno. O quinteto 
atacante, fo i o muro onde sò 
passaram as bolas mais altas, 
porque as razas fizeram sem-

Tendo V. fx.a qut efectuar

Seguros em qualquer ramo 

não deixe de consultor

Luís Moreira da Silva
Rua Alm irante Reis, 2 7  

T e l e f o n e  0 2 6  1 1 4  

M O N T I J O

m ODTDO-ORIENTAL
(Continuação da página a nte rio r)

Maria, que a interior em ajuda à 
defesa foi óptimo, mas os avança
dos não souberam tirar partido da 
ajuda destes 2 companheiros. Benje 
continua a ser uma nulidade. Mau 
humor ? Desinteresse ? Não se 
chega a compreender, talvez uns 
jogos na reserva lhe fizessem bem. 
Raul teima em demorar a bola e 
quando centra, já está o adversário 
junto de si.

Isso não é de um extremo, me
nos voltas e mais jogo prático, 
para beneficiar a equipa. J. José 
apesar de não fazer grande alarde 
do seu poder físico, porque tam
bém não tinha extremo para jogar, 
pode classificar-se de razoável; 
Fabrega II, sempre ele, batalhador 
e muito oportuno, valendo-lhe a 
obtenção do 1.° golo, mas sem a 
ajuda dos seus companheiros, aca
bou por secumbir.

Na defesa Fabrega I, continua a 
ser o esteio da equipa e bem ampa
rado, por Caixeirinha e José Luís, 
que mesmo assim, ainda teve 
alguns lances incertos mas descul
páveis, porque teve de defrontar 
um adversário veloz. No entanto, 
esperávamos mais da equipa.

Depois do Oriental estar redu
zido a 9 unidades, podiam ter 
construído a vitória, mas faltou- 
-Ihes aquela preparação e calma 
necessárias em ocasiões propícias 
como esta.

Ainda há pouco tempo lhes era 
atribuída falta de preparação 
física, mas viu-se que a preparação 
já apareceu, não como desejáva- 
-mos, mas também não poda ser 
em tão pouco tempo. Agora a 
táctica e esquemas de jogo é nulo. 
E sem esses predicados não se 
podem ganharljogos, a equipas que 
os apresentam.

A arbitragem do sr. Curinha de 
Sousa, foi muito pobre para a sua 
categoria, deu-nos a impressão que 
se desorientou, mas num jogo 
correcto como este foi, não era caso 
para tal.

(lisiório loaquim Carvalha
pre ricochete. Quis-uosparecer 

ue o muro estava mais alto 
o lado esquerdo, porque, não 

passaramnem altasnem razas. 
Seria conveniente baixar mais 
o muro deste lado.

Q u a n t o  á arbitragem, foi 
mais imparcial do que a dos 
Olivais, mas nem por isso 
deixou de ser isenta de erros.

José Canarim

Fabricação es
merada de bolos 
etn todos os sor
tidos para re
venda e venda 

ao público. 
Fornecem-se lanches para bapti- 
sados, casamentos, soirés, etc. 

Rua Joaquim  d ’A lm e id a , 49  
MONTIJO

Represenfonfe O f i c i a l :

Tauromaquia
A corrida realizada no pas

sado Domingo no Campo Pe
queno t in h a  como especial 
interesse a competição de um 
cavaleiro espanhol com um 
português: Angel Peralta e 
Manuel Conde-, constituindo o 
resto de cartaz os novilheiros 
Jaime Bravo e El Turia e ainda 
os forcados de Tomar para  
pegarem os dois toiros de Cláu
dio Moura lidados a cavalo, 
pois os outros dois do mesmo 
ferro foram lidados, a cavalo 
sim, mas em pontas.

Para a lide a pé, enviou 
Pinto Barreiros 4 novilhos bem 
apresentados, com nervo e bem 
intencionados. Os toiros que 
Cláudio Moura enviou para a 
lide a cavalo, tambem estavam 
com boa apresentação e pro
porcionaram boa actuação aos 
cavaleiros.

Manuel Conde lidou o seu 
primeiro toiro com calma, boas 
preparações e remates, como 
mandam as regras da Tauro- 
maquia Portuguesa, repetindo 
o mesmo trabalho no segundo 
toiro que saiu em pontas; o 
público ovacionou no fina l da 
lide de qualquer dos toiros.

Angel Peralta que sofreu 
uma colhida no seu primeiro 
toiro, aparatosa mas sem con
sequências, pois, a montada 
a certa altura parou. Mudou 
de cavalo e então desenvolveu 
um toureio movimentado com 
boas preparações, espectacula
res, cravando bons ferros com
pridos, pares de bandarilhas 
a duas mãos e pares de ban
darilhas curtas a uma mão. 
No seu segundo toiro que saiu 
em pontas desenvolveu o 
mesmo toureio e até colocou 
dois pares de bandarilhas a 
duas mãos, um pela direita e 
outro pela esquerda. Ovação e 
flores.

Jaime Bravo toureou os seus 
dois novilhos com valentia, 
executando passes com valor, 
pelo que o público ovacionou, 
contudo foi colhido aparatosa
mente no seu primeiro, sem 
consequências felizmente.

El Turia, o outro novilheiro, 
também toureou os seus dois 
novilhos com certo valor, dando 
bons passes, em especial no 
inicio de cada faena de muleta, 
não correspondendo ao segui
mento da mesma, mas sendo 
também ovacionado.

Os forcados fizeram duas 
boas e rijas pegas.

O público não encheu por 
completo as bancadas, mas os 
que assistiram ao espectáculo 
sairam a contento.

MARPAL, L.d"

Suplementos alimentares:

Penibêdoze -  Vitalon - M icrovit • Peni- 
-v ita m  - Sais m in e rais,etc.

Pintos de raça imporrados - Antigermina

M
Praça 5 de Outubro, n.° 8

O  N T I J O

Rua José Joaçfuim Marqfues, 27 

Telefone 026 151 M O N T I J O

Um Aficionado

Pneus MÀBO
P A R A

m o n t a g e m  flufom ó veij 8 Camions

e assistência técnica Gratuitas llll

ME DI DA S  
EM STOCK

Se quer vesfir 
bem e barato

SÓ NA

' m £

^  Corte impecável

R. loaquim d'Almeida (vulgo R. Direito), 5-1.°.D.° 
M O N T I J O

S A N F E R ,  1L , DA
SEDE l| 

LISBOA, Ruo de S. Julião, 41-1.°

} ARMAZÉNS

IJIOMIJO, Rua da Bela Vista

AEROM OTOR SANFER o moinho que resistiu ao ciclone 
FERROS para construções, ARAMES, ARCOS, etc. 

CIMENTO PORTLAND, T R IIU R A ÇA O  de alimentos para gados 
RÍCINO BELG A para abubo de batata, cebola, etc. 

CARRIS, V A G O N E TA S e todo o material para Caminho de Ferro 
ARMAZÉNS DE RECOVAGEM

S o c i e d a d e  M o n t i j e n s e  
d e  R e p r e s e n t a ç õ e s ,  l . d°

Agentes das melhores marcas de Aparelhos 
de Hádio lílfDIfllOR e ÍTlULLflR0 - flláquinas 
de fscrever, Calcular e Somar ROSHL, 
---------  FHCIJ e SUmitlA ---------

R. Almirante Cândido dos Reis, 38 

TELEF. 026 288 M O N T I J O
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flRCO-IRIS
o ao

T E R R A S  D A  N O S S A  T E R R A
r/ima êbuL itot/wel

e s c r i t a  p e l o  c a p e l ã o  J e  A t a l a i a  
h á  mais de meio século

p o r  L U Í S  B O N I F Á C I O

A VILA DL B EH A V EN T L
p o r  P R O F .  J O S É  M A N U E L  L A N D E I R O

por JUunc de cMenezes

A  e s c o l h a  d e  s e x o  
é f á c i l . . .
Graças a um calendário que 

veio revolucionar o Mundo, depois 
de 40 anos de febris pesquisas, o 
velho António Sabatucci, modesto 
alfaiate em S. Vito Castellana, 
uma aldeia montanhosa de Itália, 
demonstra pelo seu invento ser 
hoje fácil conceber à vontade o 
sexo do filho que se deseja. An
tónio Sabatucci, um velho de 61 
anos de idade, arrancou à natu
reza o mais profundo e misterioso 
dos seus segredos. Já quando se 
casara com Maria Carlelli em 1915, 
Sabatucci, vivia familiarizado com 
as leis doutrinais do seu calendá
rio. A demonstrar o seu alto in
vento está, o correio subir o ca
minho perdido de S. Vito, para 
lhe fazer entrega de milhares de 
cartas de mães que desejam esco
lher o sexo dos seus filhos e ainda 
outras, de felicitações por êxitos 
já obtidos pelo método do modesto 
alfaiate, pai de 6 crianças, que an
tes de nascidas foi perditado na 
roda de amigos o seu sexo que se 
confirmava após o nascimento. 
Contudo, segundo ele próprio não 
explora o seu estudo, desejando 
apenas ver os seus métodos reco
nhecidos pelo Estado.

Sabatucci, editou o seu calendá
rio milagroso com validade até 
1960. Por estarmos ainda dentro 
do prazo demarcado, não fujo à 
curiosidade de transcrever o refe
rido calendário.

Assim temos :
De Janeiro a Julho de 1954, as 

datas maia indicadas ao concebi- 
mento de rapazes, são os seguintes:
Janeiro: de 12 a 18 e de 26 a 31; 
Fevereiro : 1 e 2; de 10 a 16;
Março: de 1 a 4 e de 12 a 18; 
Abril: de 1 a 3, de 11 a 17 ede25 a 30; 
Maio: de 1 a 8 e de 16 a 23;
Junho : de 1 a 7, de 15 a 22 e a 30; 
Julho: de 1 a 6, de 15 a 22 e de 29e31.

Em todas as outras dadas não 
compreendidas neste calendário, 
segundo António Sabatucci, serão 
concebidas crianças do «sexo- 
-fraco».

Eis pois solucionado o problema 
de certos pais, esperançados num 
rapaz e surgir-lhes uma rapariga. 
Nestes últimos 10 anos, a ordem 
das coisas foi totalmente modifi
cada em S. Vito de Vale Castellana, 
aqui, nascem 40% mais de rapazes. 
Que sucederá em Portugal?!... 
Os pais curiosos, o dirão...

N ã o  o l h o u  p a r a  A v a  
G a r d n e r

Há tempos, se bem me lembro, 
foi-me dado apreciar numa revista, 
uma pequena reportagem fotográ
fica, destas que por vezes nos 
mostram factos ocorridos com as 
meninas da tela. Tratava-se de 
Ava Gardner, desafiando um gra
nadeiro da Guarda Real Inglesa, 
que, numa prova do disciplina 
militar, nem sequer esboçou um 
leve sorriso a Ava, dando-lhe o 
direito a ser louvado na Ordem do 
Dia da sua corporação.

Chegada perto, junto mesmo, do 
granadeiro, disse-lhe: «Não pode 
olhar para mim, só por um mo
mento? Sou Ava Gardner»!... 
Relatava então a revista a dada 
altura, «se seria possível o impá
vido soldado, resistir à tentação de 
contemplar Ava em carne e osso, 
pois não é todos os dias que um 
pobre mortal tem possibilidades 
de ver pessoalmente uma estrela 
de cinema».

Não há que ver, este disciplinado 
granadeiro, perdeu uma grande 
coisa, na maneira de pensar de 
certos «fans» dengosos ! Quem é 
Ava Gardner ou qualquer outra 
como ela ? Roa artista, é-o sem 
dúvida, mas daí o dar-se-lhe a ela, 
e a outras mais, a opulência e a 
altitude que por veze dão, vai 
muito além de quem usa gravata 
e calça sapatos.

Como seria interessante, e até 
de valor estimativo para a poste
ridade, numa recordação de preito 
e gratidão, uma reportagem longa 
® educativa daquele que foi Sir 
Alexander Fleming, que duou o 
roundo terapêutico, com a Penici- 
hna. Será que uma estrêla de ci-

Há dias fui encontrar na 
Biblioteca Nacional de Lis 
boa uma preciosidade lite
rária ligada intimamente ao 
Montijo. Trata-se de uma 
obra série, honesta e talvez 
pouco divulgada na região 
—  esse trabalho intitula-se: 
«Narrativa histórica da ima
gem de Nossa Senhora da 
Atalaia que se venera na 
capela sita no monte d’Ata- 
laia do concelho de Aldea 
galega do Ribatejo», publi
cada em Lisboa em 1887 
pelo Capelão de Atalaia, 
Manuel Frederico Ribeiro 
da Costa, com prefácio de 
J. de Lemos, com data de 
23 de Agosto do mesmo ano.

Contêm 0 livro —  o pre
cioso volume — 144 páginas, 
com d i v e r s o s  capítulos, 
desde «Da Veneração de 
Maria Santissima, Mãe de 
Deus», ao XVI que trata do 
«Arraial dA talaia e festa 
grande-».

O autor, em prosa simples, 
conta-nos o milagre e a his
tória da capela edificada em 
1623, não deixando de men
cionar «da Romagem dos 
Círios à Atalaia» e as per
sonalidades que a visitaram: 
D. João V, Rainha D. Maria 
de Áustria, D. José, Prín
cipe do Brasil, D. Maria 
Barbara, Princesa de Á us
tria, etc.

E ’ de facto uma obra bas
tante interessante e ainda 
de grande interesse histórico 
para 0 público que gosta de 
conhecer as «coisas» da sua 
terra

Para mim, foi um achado 
e, mais ainda, a dedicatória 
manuscrita, que reza assim:

«Ao Ex.mo Reverendo se
nhor Arcebispo de Graza- 
mor, i.° Bispo de Damão 
como preito do respeito e 
homenagem, oferece 0 seu 
antigo condiscípulo e velho

ne/na, por ter folego para um beijo 
de 5 minutos, ou ter umas pernas 
bem delineadas, já ultrapassou a 
barreira da ciência?!... Já não 
digo nada, para não errar. ..

O  f u t e b o l  n a c i o n a l
Ao falar-se hoje em futebol, é-se 

obrigado a tirar o chapéu e a lim
par os pés, antes de se entrar na 
sala das decisões, de sua mages- 
tade o desporto Rei... No nosso 
País porém, não necessitamos de 
tais «salamaleques», porque com 
respeito a futebol, somos ainda 
uns moços de estrebaria perante o 
Mundo que mexe na bola, pelo 
menos no que se refere às chama
das selecções nacionais .. Há 
muito estamos a precisar da reso
lução que Mussoline deu à selec
ção de Itália, quando como nós, 
andavam em viagens de futebol 
«turístico» desprestigiando a 
Nação : não sair, enquanto na ver
dade não visse que estava um valor

amigo P.e Manuel Frederico 
Ribeiro da Costa».

Esta obra veio recordar-me 
também uma outra, pouco 
conhecida— e que possuo — 
de Tomaz Ribeiro: «O Men
sageiro de Fez» (Poema), 
com data de 1899 e que 
trata da gruta da Senhora 
da Rocha, em Carnaxide, 
aparecida a 28 de Maio de 
1822 —  isto é, há precisa
mente 133 anos.

D. Pedro V  «vinha muita 
vez à Rocha onde aparecera 
a Imagem tanto da devoção 
da Família Real». D. Miguel 
e D. Luís 1 por ali passaram 
igualmente.

Passando-me 0 primeiro 
livro pela vista, não quis 
deixar de registar a sua 
presença neste jornal jovem 
que não esquece o passado.

A  meu ver, seria muito 
interessante conseguir a Câ
mara Municipal do Montijo 
fazer uma reedição do fa
moso livro do Padre Manuel 
Frederico Ribeiro e, com o 
produto, melhorar a capela 
de Nossa Senhora da A ta
laia.

Estou absolutamente con
vencido de que o público 
corresponderia em absoluto 
à ideia —  que não sendo ori
ginal — é todavia sincera e 
humana.

A  obra deixada pelo autor 
da «Narrativa histórica» é 
verdadeiramente notável e 
séria.

Apesar de ser um sacer
dote o livro não possui 
qualquer aspecto de con
vicção religiosa; não senhor, 
0 Reverendo Padre soube 
conduzir com autêntica rec
tidão o seu pensamento de 
homem e de historiador.

Aqui ficam esta meia dú
zia de linhas para os nossos 
leitores meditarem.

representativo. De tal sorte 0 fez, 
que ao sair para o campeonato do 
Mundo, a Itália, foi dele detentor. 
Igualmente carecemos de uma 
longa temporada de casa, até o 
apuramento condigno. Pois que 
enquanto virmos, seleccionadores 
com ordenados ministeriais, (se é 
que algum ministro ganhe tão 
bem) e selecções formadas por 
simpatias inter-clubistas, abando
nando elementos da província, e 
quando depois de feita a selecção 
esta ganha ou perde na prova com 
um fraco grupo nunca chegaremos 
ao prisma desejado de conseguir
mos perante o estrangeiro o vinco 
do nosso nome. A prova da prepa
ração e escolha de elementos das 
nossas selecções sstá na Militar, 
que tem sido afinal a mais repre
sentativo para o nosso prestígio. 
E’ necessário que os srs. seleccio
nadores «0» ganhem, mas mos
trando trabalho e fruto de contrá
rio... trancas na potra e façamos 
como a Itália...

(  Continuação)

Esta vila usa nas suas 
armas atributos da milícia 
de Aviz, incluindo a sua 
cruz, um pendão e duas 
traves, peças heráldicas que 
já figuraram no sinete da 
Câmara, possivelmente no 
século XVI, o mais antigo 
padrão das armas de Bena
vente. Teve pe l o ur i nho ,  
diploma comprovativo da 
sua jurisdição municipal, 
de que, durante muitos anos, 
se guardou um fragmento 
no edifício da Câmara e que 
o nosso velho amigo, sr. dr. 
Gabriel Ferreira Lourenço, 
e mb o r a  beirão de gema, 
nascido na histórica vila de 
Almeida, de tão grandiosas 
e gloriosas tradições mili
tares, e já hoje, pelo cora
ção, um genuino ribatejano,

Quando em 10 de Novembro de 
1887 Lourenço Marques foi elevada 
à categoria de cidade, pouco mais 
era do que meia dúzia de ruas sujas 
e desajeitadas estendidas da Praça 
Azeredo à praia Raptista.

Nesse tempo, como dizia Valente 
Perfeito, Lourenço Marques «era 
a cidade mais cosmopolita do 
mundo. Um dos seus mais típicos 
aspectos era fornecido pelos trajos 
característicos dos habitantes e 
pela bizarria dos seus estabeleci
mentos e edifícios. A par do euro
peu, vestido com o seu fato de 
dolman todo branco, via-se uma 
variedade enorme de tipos de todas 
as raças, desde os oriundos da 
índia, de tez bronzeada, com os 
seus turbantes, sandálias e kimaus 
recamados de missangas, até ao 
indígena de capulana, muitas vezes 
num estado de semi-nudez primi
tiva. Os chineses, com os seus ra
bichos, dedicando-se à agricultura; 
os turcos e os gregos, à pesca e 
trabalhos de rio; os ingleses, os 
alemães, franceses e suiços, ao alto 
comércio; os indígenas, de castas 
variadíssimas, aos trabalhos ma
nuais ; os monhés, parses e ba- 
nianes, ao comércio de fazendas e 
de câmbios ; os italianos, às belas 
artes de negócio de restaurantes; 
sírios, russos, muitos judeus, es
panhóis, holandeses, brasileiros, 
etc, toda essa população, sem ou
tros laços de afinidade que não 
fossem os do interesse, formavam 
um conjunto interessantíssimo aos 
olhos do visitante.

«Ao lado do edifício pura e ge
nuinamente oriental, elevava-se a 
construção magestosa à europeia 
e, algumas vezes, a palhota primi
tiva do preto. Havia templos para 
todos os cultos e religiões, desde 
a mesquita à catedral.

<Um dos maiores acontecimentos 
que maior curiosidade desper
tavam em Lourenço Marques, era, 
sem dúvida, a chegada da mala à 
sexta-feira; então reunia-se no 
correio, em frente da extensa fila 
de caixas postais, uma grande 
parte da população, numa ânsia 
extraordinária de receber notícias

fez erguer, depois de devi
damente estudado, esse pe
lourinho. Bravo, G ab rie l! 
Continua a restaurar o pas
sado de Benavente e as 
gerações v i n d o u r a s  e a 
ciência arqueológica te ben
dirão ! . . .

5fí * #
Uma vez que falámos em 

Benavente, não podíamos 
deixar de nos referir aos 
sismos que em 26/1/531 e 
em 23/4/1909, a s s a l t a r a m 
furiosamente a vila. O pri
meiro del es ,  de g rande  
i n t e n s i d a d e ,  p a r t i u  do 
«afundimento em oval, lusi
tano - hispano - marroquino», 
tendo destruído a vila e 
causado morte a algumas 
pessoas. Este mesmo abalo 
de terra causou imensos

(Continua na página seguinte)

dos seus. Falavam-se ali toda* as 
línguas. Cruzavam-se os dialectos 
de uma sonância esquisita, pare
cendo, por vezes, que nos acháva
mos transportados aos tempos re
motos da Torre de Rabel.»

Apesar de todo este pinturesco, 
próprio das povoações que emer
gem do nada e se rodeiam de 
alguma importância de um dia 
para 0 outro, Lourenço Marques 
destacava-se de todas as terreolas 
africanas por motivos de ordem 
política e interesses económicos. 
Naqueles bons tempos, embora 
pareça mentira dizê-lo, a cidade 
tinha nada menos de 19 consula
dos, representando outros tantos 
paises, ou sejam mais 6 do que 
existem hoje. O comércio e a 
indústria tinham atingido já uma 
importância considerável, os colo
nos divertiam-se à sua maneira, 
em teatros e clubes sociais, os 
transportes entravam na normali
dade, misturando-se os «ricks- 
haws» com os eléctricos e as car- 
ripanas tiradas a cavalos, os telefo
nes tornaram-se uma vulgaridade, 
havia festas da cidade que inspiram 
as actuais, inaugurou-se 0 Cami
nho de Ferro, brincava-se o Car
naval muito mais do que hoje, 
havia, finalmente, em certos as
pectos, uma vida mais intensa e 
mais curiosa do que agora se vê.

A população de Lourenço Mar
ques, mesmo flutuante, mostrava 
desejos de fixar-se. Alguns dos 
colonos que para lá foram, à roda 
dos princípios de 1900, gostaram 
da terra e nela se deixaram ficar 
para sempre, criando família e uma 
mentalidade que hoje se manifesta 
exuberantemente no seu portu- 
guesismo e na maneira de encarar 
os benefícios dos hábitos levados 
pelos estrangeiros. Quer dizer: a 
cidade renovou-se, aceitou as van
tagens da civilização nórdica sem 
perder as suas mais belas caracte
rísticas de amor aos seus maiores 
e de orgulho pelas suas qualidades 
colonizadoras — tão diferente de 
todos os outros povos que se fi
xaram no continente african*.

(Continua)

Breve documentário literário
de

Lourenço Marques
p o r  A .  R O S A D O
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Á vila de Benavente
(Continuação da página anterior)

MONTIJO e  a  f e i r a  d o  R i b a t e j o
(Continuação da 1.a página)

prejuízos em Lisboa, onde 
destruiu 200 prédios, ma
tando duas mil pessoas na 
capital. C o m e ç o u  com a 
atmosfera incendiada, tendo 
caído fogo do céu. Estas 
chuvas que os meteorolo
gistas de hoje e x p l i c a m ,  
causavam grande terror na 
antiguidade.

O terramoto dé 23/4/1909, 
que é classificado pelos sis
mologistas, dos mais impor
tantes deste século, fez das 
suas em Benavente, Salva- 
terra de Magos, S a m o r a  
Correia e Santo Estêvão. 
Reinava D. Manuel II. Este 
desventurado monarca, logo 
que soube do que se havia 
p a s s a d o  em Benavente, 
acorreu às povoações asso-

José Teodósio da Silva
( H e rd e ira  )

Fábrica fundada em 1900 (em edi
fício próprio)

Fábrica de Gasosas, Refrigeran
tes, Soda Water, Licores. Xa
ropes, Junlpero, Cremes de 
todas as qnalidaaes, etc.

Fabricos pelos sistemas mais 
modernos

6—Rua Formosa. 8=Telef, 026 234
______  Monlljo

HBiânfllo le se  C a r a p M a
AFONSOEIRO - MONTIJO
O feliz  CBUteleiro Inform a os 

seus E x .1,108 C lie n te s  dos p ré 
m ios g ran d e s que |A vend eu  :
1347-10.000 contos-Lotaria Natal 1952 
3206- 500 » -22-4-1947 
7084- 500 > -3.° prém. Matai 47 
992- aproxina(ãt-1.0prém. Natal 47

Faça as suas co m p ras n e sle  cau- 
te le lro  e terá  multo d in h e iro ...

ladas. Em todas elas cam
peava a desolação. Viam-se 
os interiores dos lares, atra
vés das paredes derruídas 
das casas, montes de ca
liça, junto dos quais se 
erguiam altares. Acudiam 
socorros de toda a parte. 
Os bombeiros municipais de 
Lisboa, sob o comando do 
Conselheiro Emídio Lino da 
Silva, foram denodados. O 
Governador Civil, Conse
lheiro Cabral Metelo, deu 
as mais rápidas providên
cias ; chorava-se ante os 
destroços; receava-se a re
petição do fenómeno sís
mico ; redobrava a fé. Por 
entre alas do povo espavo
rido, passava o moço sobe
rano, de face pálida, ani- 
mando-o com palavras de 
reconforto e pedindo:

«Deixem-me v e r . . .  Não 
me irei embora sem me 
despedir de todos! A s mu
lheres ajoelhavam agrade
cidas; e le  m a n d a v a - a s  
erguer e nem consentia que 
lhe beijassem a mão.»

O terramoto destruiu cen- 
tenas de casas e fez 30 v íti
mas apenas, pelo facto de 
muita gente andar em tra
balho pelos campos. Outros, 
porém, dizem que morreram 
20 pessoas em Benavente, 
duas em Salvaterrae quinze 
em Samora e esta povoação 
quase destruída.

José Manuel Landeiro

No próximo número:
Procissão dos Terceiros, em Benavente

irón ica  
da Capitai

(Continuação da 1.® página)

muito, conversa-se ainda 
mais, trata-se de assuntos da 
vida alheia mas. . .  lêr, isso 
não ! . . .  Mas quando ê oca
sião de apreciar, de discutir, 
todos querem ser sabedores 
e darem a sua opinião.

Infelizmente há muita po
breza de espírito. Há muitos 
cerebros que precisam de luz.

Uma sugestão à Carris —
Uma excelente medida a 
adoptar seria a da numeração 
dos postes que existem ao 
longo das linhas dos «eléc
tricos »̂. Excelente e prático. 
Com a velocidade, às vezes, 
dos ^.eléctricos», dificilmente 
se pode vêr a numeração das 
casas principalmente em ar
térias longas. Não são raros 
os factos de ir uma pessoa 
à procura de uma determi
nada casa e ver-se obrigada 
a saltar duas ou três para
gens adiante daquela em que 
devia sair e assim perder 
tempo e passadas.

Se os postes fossem nume
rados, a coisa seria mais 
fá c il, pois bastaria a indi
cação dos números do poste 
para se saber onde se devia 
sair e onde ficava 0 local 
procurado. Indicava-se 0 nú
mero da casa e designava-se 
0 do poste que lhe ficasse 
mais perto. Era uma medida 
justa, já  não falando no 
pouco trabalho que acarre
taria. Aqui fica esta idéia a 
bem do interesse público.

Rollin de Macedo

tando-se em e s c a p a r a t e s  
apropriados as mais variadas 
especialidades. Admirávamos 
já os gráficos indicativos do 
nível de produção das indús
trias representadas. Olháva
mos desvanecidos a persona
lidade do nosso rural junto 
a sacas de batata da região; 
vinhos para prova há dos 
melhores por aqui — cereais, 
etc. Anotávamos também os 
inúmeros objectos de cerâ
mica que se fabricam em 
Montijo além de muitos outros 
artigos, numa mistura alacre 
e garrrida.

Lá estava ainda um qua
dro magnífico com as acti
vidades das nossas institui
ções culturais, musicais, des
portivas e beneméri tas  a 
atestar aos olhos dos visi
tantes a vida, a força e a 
extraordinária vi tal idade 
duma terra que caminha a 
passos largos para um futuro 
brilhante.

Pensávamos assim e aguar
dávamos que algo chegasse 
ao nosso conhecimento que 
nos convencesse duma re
presentação condigna, mas
0 tempo vai-se passando e 
à medida que se aproxima a 
data aprazada para 0 grande 
acontecimento na vida riba
tejana, começa a dúvida a 
penetrar no nosso espírito 
e a anunciar-nos que, con- 
tràriamente ao que suponha
mos, nada existirá na Feira 
do Ribatejo a indicar que 
Montijo é, sem dúvida, uma 
das terras mais progressivas

desta Província. Faz pena se 
assim acontecer, pois matéria 
prima e capacidade realiza
dora não faltam para levar 
por diante uma ideia que 
viria aumentar duma maneira 
grandiosa 0 prest í gio  de 
M o n t i j o  e, consequente- 
mente, dos seus edis.

Contudo, não desanima
mos e confiamos deliberada
mente naqueles que dirigem 
actualmente os destinos desta 
terra e esperamos que, por 
intermédio dos pelouros res
pectivos, Montijo marque a 
sua presença em Santarém 
no mês de Maio que se 
aproxima.

Joaquim Silva

Vem a Montijo ?
Procure o

Café Restaurante Barrai
Rua da Barrosa // Telef. 026 202
Boas refeições aos melhores preços 

só no BARRAL

JoséCipriano Sancho
S E R R A L H A R I A  
M E C  A N  I C  A  
E  C I V I L

Trabalhos de soldadura
a electrogéneo e oxl-acetllínlco 

com a máxima perfeição

Rua Manuel Goaiei Mepomuccno, 9-1
M O N T I J O

f è e p z t i t n t o jÇ & e j  ^ Q e p a l?  J l l la

D a n a l a r i a  d e p o s i t á r i o s  d e  .  .  .papelaria L i v r a r i a_  , . Revistas Nacionais e Estrangeiras
T a b a c a r ia  IMM Perfumar ia

F Á B R I C A  D E  C A R I M B O S

Os mais lindos objectos de utilidades para B R I N D E S

A Gerência fem a honra de convidar o Ex.m0 Público desfa mui laboriosa Vila de Moníijo, a 

assisMr à inauguração do seu esfabelecimenfo, no próximo sábado dia 30 do correnfe, 

pelas 18 horas. Esfa inauguração será simbolizada pela disfribuição de 

artigos escolares a 100 crianças pobres.

22 - P, Gomes freire de Andrade - 22 MONT I J O Telefone 026 378

I
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C O N C U R S O
0 Campeão de «A Provinda»

Classificação na 7." etapa
i.°-
2.°-
3.°-
4.°-
5.°-
6.°-
7.°-
8.°- 
9.°

10.°-

■ D. Maria da Conceição dos Santos — Montijo
■ Manuel Miíitão de Carvalho — »
■ António Lucas Catita — »
■ Afonso da Silva Campante — Tramagal
- Eduardo Santos Baeta — Montijo
- Eugênio Vieira Branco — »
■ Álvaro Serra — Montijo
■ António Sampaio Martinho — Canha
- Francisco Piedade Martins — Montijo
- António Luís Lopes Feijão — »

-  99 pontos
-  33
-  28 
— 20
— 19
-  11 
-  8 
- 8
— 5
— 4

»
»
»
>
»
»
»
»
»

COMARCA Dl MONTIJO

Anúncio
(l.a publicação)

Pelo Juízo de Direito da co
marca de Montijo e 1.» Secção, 
8e faz saber que se acha de- 
aienado o dia 24 de Maio, pró
ximo, pelas 10 horas, para a 
arrematação em hasta publica, 
dos móveis e imóveis, penho
rados nos autos de Execução 
Fiscal Administrativa que o 
Ministério Pàblico move con
tra os executados António da 
Costa Cruz e mulher Ana dos 
Anjos Seabra, residentes em 
Alcochete,desta comarca, para 
deles haver a q u a n t ia  de 
014.521$6O, nos citados autos.

BENS A ARREMATAR
Um prédio urbano, composto 

no rés-do-chão, com três com
partimentos, sito na Rua de 
Cascaes, da Vila de Alcochete, 
inscrito na respectiva matriz, 
8ob o art.0 302, e que vai à 
praça pelo valor de 7.200$00.

N.° 2 (dois)
Um prédio urbano, composto 

de rés-do-chão e 1.° andar, no 
sítio dos Estaleiros, de Al
cochete, inscrito na matriz 
predial urbana, sob o artigo 
n.° 1.292, e que vai á praça 
pelo valor de 46.656$00.

N.° 3 (três)
Um prédio urbano, sito nos 

Estaleiros, ou Praia de Al
cochete, constituído por um 
pátio descoberto e murado, 
inscrito na respectiva matriz 
sob o art.° 214 e qué vai à 
praça pelo valor de 1.560$00.

N.° 4 (quatro)
Um prédio urbano, com 3 

divisões, destinadas a habita
ção, sito em Monte Novo, 
freguesia e concelho de A l
cochete, inscrito na respectiva 
matriz sob o art.° n.° 1.188, 
e que vai à praça pelo valor 
de 31.104$00.

N.° 5 (cinco)
Um prédio urbano, com 3 

divisões, destinadas a habita
ção, sito em Monte Novo, de 
Alcochete, inscrito na respec
tiva matriz sob o art.0 n.° 645, 
e que vai à praça pelo valor 
de 6.912J00.

N.° 6 (seis)
Um prédio urbano, composto 

de rés-do-chão e 1.° andar, 
com seis compartimentos, sito 
na Rua Espírito Santo, da Vila 
de Alcochete, inscrito na res
pectiva matriz sob o art.° n.° 
256 e que vai à praça pelo 
valor cfe 20.448$00.

N.° 2 (sete)
Um prédio urbano, composto 

de rés-do-chão e 1.° andar,

com seis compartimentos, sito 
no Largo Coronel Ramos da 
Costa, de Alcochete, inscrito 
na respectiva matriz sob o 
art.° n.° 528 e que vai à praça 
pelo valor de 14.400$00.

N.° 8 (oito)
Um prédio urbano, composto 

de rés-do-chão e 1.° andar, com 
8 divisões, sito na Rua do Sé
culo, da Vila de Alcochete, 
inscrito na respectiva matriz 
sob o art.0 n.° 438, e que vai à 
praça pelo valor de 25.920$00.

N.° 9 (nove)
Terra de semeadura, com 

dezoito oliveiras, uma figueira 
e três damasqueiros, sita na 
Bracieira, freguesia de Al
cochete, inscrito na respectiva 
matriz sob o art.0 n.° 241 e que 
vai á praça pelo valor de 
8.232S00,

N.° 10 (dez)
Terra de semeadura, com 

vinha, uma pereira e um da- 
ma8queiro, sito no Canto do 
Pinheiro, freguesia e concelho 
de Alcochete e inscrito na res
pectiva matriz sob o art.° n.° 
679, e que vai à praça pelo va
lor de 2.040$00.

N.° 11 (onze)
Terra de semeadura com 

vinha, trinta oliveiras, quatro 
figueiras e dois damasqueiros, 
sito no Canto do Pinheiro, de 
Alcochete, e inscrito na res- 
pjctiva matriz sob o art.° 626, 
e que vai à pi'aça pelo valor 
de 6.456$00.
A SISA FICA POR INTEIRO A 
CARGO DO ARREMATANTE 

MÓVEIS
N.° 1 (um)

Duas balanças decimais usa
das.

N.° 2 (dois)
Duas mesas secretárias, em 

mau estado.
N.° 3 (três)

Uma tulha em madeira, gé
nero armário com gavetas.

N.° 4 (quatro)
Dois macacos em ferro, para 

içar embarcações.
N.° 5 (cinco)

Seis cadernais em madeira 
e ferro.

N.° 6 (seis)
Uma caldeira em ferro, para 

derreter breu.

N.° 7 (sete)
Um tole de madeira, prove

niente de embarcações des
manchadas.

N.° 8 (oito)
Uma baleira em estado de 

nova e não acabada.

N .°  9 (nove)
Duas cartolas muito usadas, 

cada uma com a capacidade 
aproximada de 250litros, cada.

N.° 10 (dez)
Um barril usado a alcatrão 

com a capacidade de 100 litros.
N.° 11 (onze)

Uma banheira de folhas bas
tante usada.

N.° 12 (doze)
Um lote de madeira (costa- 

neiros).
N.° 13 (treze)

Um lote de madeira (costa- 
neiros).

N.° 14 (catorze)
Um lote de tijolo de barro, 

cosido, aplicável a construção.
N.° 15 (quinze)

Vária m a d e ir a  usada, de 
diferentes dimensões e apli
cações, espalhada nos prédios, 
onde todos os móveis penho
rados, se encontram.

N.° 16 (dezasseis)
Um barco para transporte 

de mercadorias n.° B-1292 F. L. 
de 18 toneladas.

Montijo, 22 de Abril de 1955.
O Chefe da l .a Secção,
a) António Paracana 

Verifiquei a exactidão:
O Juiz de Direito

a) José Maria Pereira 
de Oliveira

Anúncio
(l.a publicação)

Faz-se público que pelo Juízo 
de Direito desta comarca de 
Montijo e l.a secção, nos autos 
de e x e c u ç ã o  sumária que 
Maria do Rosário & Filhos, 
proprietários, de Palhais, con
celho do Barreiro, desta co
marca, move conti’a o exe
cutado António da Costa Mu- 
rilhas, proprietário, residente 
na vila da Moita, correm éditos 
de vinte dias a contar da se
gunda e última publicação 
deste anúncio, citando os cré- 
dores desconhecidos do exe
cutado para no prazo de dez 
dias, findo o dos éditos, dedu
zirem os sens d i r e i t o s  na 
mesma execução.

Montijo, 22 de Abril de lg55.
Verifiquei;

O Chefe da l .a Secção, 
António Paracana 

O Juiz de Direito,
Josè Maria Pereira d’Oliveira

Mais uma etapa.
O interesse pelo Concurso 

e a dedicação pel’ «A PRO
VÍNCIA» andam a par no 
coração dos nossos leitores.

Bem hajam todos aqueles 
que sabem perdoar as difi- 
ciências do nosso jornal, 
bem hajam aqueles que re
conhecem o esforço dos res
ponsáveis por uma «carolice» 
que ultrapassou as mais 
optimistas expectativas. Bem 
hajam todos aqueles que 
sabem avaliar as Verdadeiras 
intenções de quem pretende 
ser útil, de quem pretende 
servir o melhor possível. Bem 
hajam todos aqueles que 
fazem orelhas moucas aos 
boatos que apenas visam 
denegrirerebaixar uma causa 
que afinal não quer inimigos.

E ’ necessário serenidade 
para não nos deixar-mos 
acorrentar pela enganosa 
fluência de um «orador de 
café». E’ preciso tacto para 
que não vejamos certos re
flexos pelo prisma deturpado 
dum experimentador igno
rante. E ’ preciso indulgência 
para com aqueles que querem 
trabalhar e até para aqueles 
que não podem ver trabalhar.

João Luís de Oliveira
fn ca rre g a -se  de todos 

os trabalhos de pedreiro 

e lim peza de prédios.

Trata na Rua Joaçfuim cTÂlmeida, 
n.° 59  -  M  O  N  T I J O

Condições gerais do concurso

1.° — Todos os leitores ou
leitoras podem concor
rer.

2.° — O concurso terá a du
ração de seis meses, 
com início na data do 
primeiro número do 
nosso jornal.

5 . —  O concorrente que du
rante o prazo do con
curso consiga obter o 
maior número de assi
nantes será proclamado 
O Cam peão de «A 
P R O V IN C IA * .

4.° —  Em todos os números
do nosso jornal e até 
fim do concurso, será 
indicada a classificação 
semanal dos primeiros 
dez concorrentes.

5.° — Ao concorrente procla
mado Campeão de «A 
P R O V 1N C IA »  será  
entregue a quantia de 
MIL ESCUDOS.

6.° — Serão ainda contem
plados com prémi os  
que oportunamente ire
mos anunciando todos 
os concorrentes classi
ficados até ao 10.° lu
gar.

Aviso importante: Os pré
mios só serão entregues, 
depois de os assinantes pro
postos efectuarem o paga
mento das assinaturas do 
nosso jornal.

Maide hoje mesmo a sua primeira lista

F o l h e t i m  d e  « A  P r o v í n c i a » N.° 7

0  begzedc do espeilic
p o r

dhicfuitui JHu.it

— Que motivos terá então 
«Mister» Paul para proceder 
assim?

— Ele não, os d isse?...
— Não, a unica justifica

ção que apresentou, foi a de 
que as suas relações com o 
meu avô, eram muito ínti
mas. ..

E a jovem «Miss» Para- 
dene, já alguma vez veio 
aqui ?

— Não «M ister»!... Nem 
mesmo conheço o nome.

— Há ainda outra coisa 
que desejo perguntar, Duns
tan — disse eu depois de 
uma pausa — é um assunto 
Jjm p o u c o  desagradável. ’
1 rata-se de meu a v ô . ..

— Eu nada tenho a dizer

àcerca do meu f a l e c i d o  
patrão.

—  Compreendo. Mas vou 
-vos falar francamente, e 
pensò que me ides respon
der da mesma maneira. Es
tou preocupado, Dunstan. . .  
Porque é que meu avô nunca 
saiu desta casa, durante 
doze meses que aqui per
maneceu? D u n s t a n ,  você 
nunca pensou que «Mister» 
Swinburn, tivesse medo de 
q u a l q u e r  coi s a  ou de 
a lgu ém ?.. .

Dunstan hesitou.
—  Para dizer a verdade 

algumas vezes pensei nisso. 
E minha mulher é que me 
fez notar esse facto.

F i q u e i  um m o me n t o

absorto nas minhas refle
xões. Depois fiz derivar a 
conversa pouco a pouco para 
a questão financeira.

Como me disse o meu 
advogado o resto da fortuna 
de meu avô, tinha-se evo- 
lado depois de poucos anos.

Mas eu encontrara um 
livro de cheques e uma 
caderneta, na gaveta da se
cretária, e por ela vi que 
existia uma razoável fortuna 
no Banco de Blaivaron, e 
que todos os meses somas 
consideráveis eram deposi
tadas em seu nome. Este 
dinheiro ia-o ele gastando 
da maneira mais estrava- 
gan te: objectos de ouro, 
velhos livros raros, antigui
dades para a sua colecção, 
vinhos preciosos para a fras- 
queira e assim sucessiva
mente.

— Tendes alguma ideia 
sobre a fonte donde podia 
vir todo este d i n h e i r o ,  
Dunstan?

— O patrão nunca me deu 
a conhecer nada que dis
sesse r e s p e i t o  aos seus

negócios particulares —  res
pondeu-me ele com a sere
nidade do costume, e con
tinuou :

—  Mas, «Mister» Roger 
German pode ser que saiba 
alguma coisa, mora aqui 
perto. Da janela vê-se a sua 
casa. Chama-se «Fal c on 
L o  d g e » . Era um grande 
amigo do patrão.

_Está agora em casa?
—  Oh ! Não «Mister» Irvi- 

ne. Só costuma aqui residir 
algumas semanas, sobretudo 
no verão.

— Bem, teremos que ver 
isso depois. A  propósito — 
continuei eu —  suponho que 
Dunstan e sua mulher con
tinuarão aqui até que eu 
decida que farei de «Falcon 
Castle» ?

A s minhas ocupações re
têm-me em Londres e Bel- 
fast, além de que esta mo
radia não pode servir para 
um celibatário de vinte sete 
anos . ..

—  Compreendo perfeita
mente «Mister» Alan Irvine, 
e espero que me desculpe,

mas gostaria de poder reti
rar-me no fim deste mês.

— P o r q u ê ?  —  perguntei 
surpreendido —  O trabalho 
é bastante fácil e o ordenado 
ser-lhes-à pago pontual
mente. ..

Dunstan passou a língua 
pelos lábios e respondeu:

—  Para dizer a verdade 
«Mister» Irvine, nós gosta
mos muito de «Falcon Cas
tle*. Mas de hà uns tempos 
para cá, têm acontecido coi
sas bem extraordinárias.

—  Vejamos Dunstan, que 
quer dizer ?

— E’ difícil de explicar — 
balbuciou o criado — já há 
muito tempo que teríamos 
abandonado o serviço se o 
patrão não nos tivesse come
çado a pagar mais.

Dunstan soltou um pro
fundo suspiro e pareceu-me 
que as faces se tornavam 
mais amarelas.

(  Continua)
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JUaria %csé Vasconcelos de cMacedo

Os dez mandamentos
da mulher « b e m »

1.° — A mulher que tem 
«classe» trata com a mesma 
gentileza as mulheres de todas 
a8 classes, pobres ou ricas, 
belas ou feias.

2.° — A mulher de classe 
veste-se bem, mas não dema
siado bem. Não segue a moda; 
cria-a.

3.° — A mulher de classe está 
preparada culturalmente: ama 
os livros, a pintura, a música, 
mas não faz ostentação da sua 
cultura.

4.° — A mulher de classe ô 
desportiva, sem se tornar  
louca por um só desporto. 
Procura no desporto a diver
são, a graça, a saúde, e não a 
vitória espectacular.

5.° — A mulher de classe è 
uma óptima amiga; não tolera 
que diante dela se fale mal 
das suas amigas. E com maior 
razão, tão pouco falem mal 
dela.

6.° — A mulher de classe adi
vinha os sentimentos daqueles 
a quem ama e esforça-se por 
evitar-lhes desgostos e amar
guras.

2.° — A mulher de classe tem 
o firme propósito de ser fiel 
no amor. Se não pode resistir 
a um novo amor, rompe deci
didamente com o outro; não 
engana.

8.° — A mulher de classe  
ocupa-se da sua casa, dos 
seus filhos, da sua beleza, do 
seu trabalho, sem lamentar-se 
que tem demasiado.

9.° — A mulher de classe não 
mente nunca. Cala às vezes, 
para não ser de uma fran
queza demasiado rude. Mas 
diz o que pensa.

10.° — A mulher de classe 
não sabe que tem classe, mas 
todas as outras pessoas sa- 
bem-no. — A. Maurois

D w ss H a u r a s  d ize m  J í  nUs
Os homens são feitos mais ou 

menos pelo mesmo padrão; as mu
lheres, porém, são como as fecha
duras «Yale» : não há duas iguais 1

//
A mulher principia a ser fasci

nante justamente um ano depois 
que deixa de pensar em tal; e 
continua assim até que começa a 
sentir inveja das outras mulheres 
mais novas. Então, já está quase 
na hora de morrer. Amen !

Set aa nãa &ei
As mulheres devem e não devem ser assim:

a) Devem ser como o sol porque dà vida, e não devem ser 
porque tem muitas manchas;

b) devem parecer-se com a lua que è companheira insepa
rável da terra, e não devem porque ela faz muitas caras;

c) devem ser como os balões, que sobem ao ar, mas não o 
devem ser porque não se lhes pode por enquanto dar
direcção;

d) devem ser como o vidro que não encobre nada do que 
tem dentro, mas não o devem ser porque è muito frá g il;

e) devem ser como a areia que è subtil e muito fina, mas 
não o devem ser porque não pode servir de base a ed ifí
cios duradouros;

f )  devem parecer-se com o vinho que está cheio de espirito, 
mas não o devem parecer porque transtorna o juizo da 
gente T

fl hi st óri a da má q u i n a  de costura
A máquina de costuras é uma 

invenção que está em quase todas 
as casas, quer nas mãos das mu
lheres, quer nas fábricas, permi
tindo a produção de mil artigos 
por todos usados.

E a propósito de inventos e in
ventores, recortamos estas palavras 
acertadas de Lamartine: «0 in
ventor é um benfeitor à distância, 
e um inimigo de perto. Os que 
enriquecem o género humano com 
mais uma força, com a invenção 
de um engenho, duplicam sem dú
vida o poder das artes, das indús
trias, dos ofícios, multiplicam o 
trabalho, a produção, o consumo, 
a riqueza e a população, e merecem 
o bem da Humanidade. Mas na 
ocasião em que tornam público o 
seu engenho, deserdam, sem o 
querer, as mãos humanas empre
gadas no ofício que entregam a 
rodagens inanimadas. São os gran
des revolucionários da matéria...».

Citam-se dois nomes, como 
sendo os primeiros inventores da 
máquina de costura : Elias Howe 
e Barthélemy Thimonnier.

Elias Howe nascera em Spencer 
(Massachussets), nos Estados Uni
dos, em 1619. Em princípios de 
1835 tinha conseguido montar a 
primeira máquina de costura que 
cosia, satisfatoriamente, os tecidos. 
Mas, como sucede a todos os in
ventores que têm de tomar con
tacto com a teimosia a rotina e 
consequentes desilusões, foi mal 
sucedido. Só sua mulher, seu pai e 
um dos seus amigos acreditavam 
verdadeiramente no seu invento. 
Mas até esse amigo, cansado de 
dispender dinheiro inutilmente, 
se afastou e desinteressou da má
quina do pobre Howe.

Entretanto, o obscuro mecânico 
ia-lhe introduzindo vários aper
feiçoamentos. Seu pai, que era o 
seu mais ferveroso admirador, re
solveu partir para Inglaterra, à 
custa de todos os sacrifícios, le
vando o precioso invento. E depois 
de porfiados esforços conseguiu 
vender a primeira máquina a um 
fabricante por 250 libras. Mas su
cede que os alfaiates que o tinham 
repelido, empregavam a sua má
quina sem autorização do inventor.

Howe quase desanimou mas apa
rece um novo amigo que acredita 
de tal modo na excelência da in
venção que arrisca a sua fortuna e 
é então montada uma pequena 
oficina em Nova Iorque. Em 1854 
a máquina espalha-se por todo 
o Mundo e torna-se a inseparável 
companheira de centenas de mu
lheres. O inventor conhece, final
mente, o triunfo e a riqueza. Em

A p l i c a ç õ e s
da borra do  ca[é

O aproveitamento da borra do 
café é uma indicação do maior in
teresse para as donas de casa.

Esse simples resíduo é, assim, 
de valiosa utilidade na economia 
doméstica, o que convém ter sem
pre em boa conta.

A borra do café é recomendada 
para limpar objectos de cristal, 
para dar brilho aos azulejos da 
cozinha e da casa de banho, para 
eliminar manchas dos móveis, do 
soalho e até dos tapetes.

Experimentem as nossas leitoras 
e verão quanto é simples, prático 
e ao mesmo tempo económico esse 
processo de limpeza com o apro
veitamento da borra do café. A 
título informativo apresentamos 
alguns conselhos.

1) Esfregando o soalho com a 
borra do café e, a seguir repas- 
sando-o, como se faz habitual
mente, consegue-se o desapareci
mento das manchas e considerável 
melhoria do seu aspecto.

2) Para que ao bater dos tapetes, 
não se desprendam nuvens de 
poeira, bastará passar-se-lhes, pre
cisamente, um pouco de borra de 
café.

3) Os copos, pratos e demais 
vasos, adquirem uma transparência 
brilhante com o simples emprêgo 
desse resíduo.

4) Os móveis de madeira con
servam por muito tempo o aspecto 
de novos, quando limpos a miúde 
com a borra do café.

5) Os azulejss da casa de banho 
ou da cozinha ficam limpos e lus
trosos quando se lhes passa um 
pano com a referida borra.

1862, depois de haver fabricado 
cinquenta mil máquinas, fundou 
em Bridgeport, no Estado de Con- 
necticut, a Howe Machinery Com- 
pany.

No mesmo ano foi premiado na 
Exposição de Londres e em 1867, 
na Exposição de Paris, é consa
grado o seu invento e Elias Howe 
condecorado com a Legião de 
Honra.

E em 3 de Outubro de 1867, ao 
cabo de tantas lutas, lutas coroa
das de triunfo, o inventor morreu, 
milionário, tendo apena 48 anos.

Agora vamos ocupar-nos do 
outro inventor: Barthélemy Thi
monnier, nascera em Arbresle, no 
Hodano, em 1793. Foi no começo 
de 1829 que ele conseguiu combi
nar os elementos de um aparelho 
de madeira, onde figuravam já os 
órgãos essenciais que vieram a 
servir de tipo a todas as máquinas 
de costura modernas. E a patente 
da invenção, pedida em 17 de Maio 
de 1830, foi-lhe concedida em 17 
de Julho do mesmo ano. Mas o 
inventor foi injuriado e ameaçado.

Depois de várias contrariedades, 
em 1845, encontra um sócio que 
lhe dá os meios de construir não 
uma máquina de madeira mas de 

_ cobre. E em Fevereiro de 1848, 
Thimonnier encontra-se em Lon
dres, ondet experimenta a má
quina no Instituto Beal, para obter 
a patente inglesa. Mas o infortúnio 
perseguia-o; chega tarde demais 
para instalar o seu modelo e, pior 
ainda, os seus concorrentes — 
entre os quais se diz estar Elias 
Howe — copiaram-lhe os princi
pais orgãos do invento.

Tendo apenas obtido uma me
dalha numa exposição de 1855, 
Barthélemy Thimonnier morre na 
miséria em Amplepluis, em 5 de 
Agosto de 1857.

E, finalmente, Isaac Singer, con
siderado o continuador de Elias 
Howe, pois desenvolveu e aperfei
çoou a indústria da sua máquina 
de costura, e tornou-a acessível 
mesmo às mais pobres costureiras, 
facilitando o pagamento em pres
tações e o aluguer, com direito de 
adquirir a máquina.

Singer lutou, também, com gra- 
vres dificuldades no começo da

sua vida industrial mas, assim 
como Howe, conseguiu vencer.

Foi em 1851 que o jovem Isaac 
Singer, em Boston, nos Estados 
Unidos, depois de traçar uns de
senhos num papel de embrulho, 
anunciou que poderia construir 
uma máquina de costura, dando 
inúmeros pontos seguidos. Nin
guém o acreditou pois durante 
muitos anos, homens mais instruí
dos em questões mecânicas não 
haviam logrado tal. Não se podia 
supôr que aquele jovem, que 
havia fracassado como actor, como 
lavrador e como operário mecânico, 
havia inventado uma máquina que 
coseria continuamente.

Mas, igualmente, Singer teve 
uma boa luta. Os homens que ha
viam pretendido, em vão, cons
truir máquinas de costura e cujas 
ideias ele havia utilizado parcial
mente, chamaram a si parte dos 
lucros. Singer, como Marconi, ha
via sabido combinar ideias alheias 
com outras próprias, absoluta
mente originais. Porém, chegou a 
um acordo com eles. Ássim, por 
exemplo, durante muitos anos 
pagou direitos ao que havia pa
tenteado a agulha com um buraco 
na ponta, uma vez que não era 
possível uma máquina de costura 
que não empregasse um agulha 
desse género.

Depois teve que lutar com as 
dúvidas do público; muitas mu
lheres haviam comprado máquinas 
que se anunciavam como eficien
tes e logo não funcionavam. Por 
isso, não queriam ser enganadas 
outra vez. Mas o jovem Singer 
andava pessoalmente com a sua 
máquina, de porta em porta, de
monstrando que essa cosia perfei
tamente.

Mais tarde, foi para a Inglaterra 
e instalou em Clydebank a maior 
fábrica do Mundo, de máquinas 
de costura ; a rede dos seus agen
tes estende-se por todo» os paise9. 
E os seus sucessores produzem, 
agora, quatro mil tipos de máqui
nas diferentes que cosem desde os 
couros mais grossos, nas fábricas 
de calçado, até às delicadas meias 
de «nylon». A firma está donomi- 
nada Singer  Sewing Machine 
Company.

3~lgurlnos

Jaquetão de piqué 
branco adornado  
com pesponto»

• • • •

Conjunto de tinhas 
rectas com costuras 

vincadas


